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CLDF promove seminário sobre saúde 
mental. Problema atinge seriamente a PM

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Congresso 
deve votar 
o veto de Lula
da ‘saidinha’ 

PÁGINA 6

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8 

A reserva de 2% dos postos de trabalho nas licitações públicas está entre as medidas adotadas a 
partir da assinatura, nesta segunda (27), do Acordo de Cooperação para a Defesa dos Direitos das 
Pessoas em Situação de Rua. Firmado entre o Poder Executivo, Conselho Nacional do Ministério 
Público e o Ministério Público do Distrito Federal, o pacto pretende reduzir a população nestas 
condições, estimada em 3 mil pessoas, no DF. A lei é de autoria do deputado Ricardo Vale.

Adiada várias vezes, sessão será nesta 
terça. Governo espera conseguir que 
trecho vetado não acabe derrubado

PÁGINA 12

Ibaneis fará 492 contratações para Saúde
Rinaldo Morelli/Agência CLDF

PÁGINA 12

O governo de Roraima lançou o 
Programa Setorial Chão de Fábrica 
Digital, parte do Plano de Transfor-
mação Digital de Roraima. A inicia-
tiva envolve uma série de projetos téc-
nicos, visando atender às necessidades 
do setor industrial.

RR lança 
ação para 
modernizar 
indústria

Triste fim 
da Lava 
Jato exige 
cuidados

RS recebe 
purificadores 
de água do 
Japão

Comissão da CLDF 
apoia greve das 
universidades

PÁGINA 16

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

PÁGINA 15

Grupo debateu desvalorização das universidades públicas

GDF destinará 2% dos postos de trabalho em 
licitações públicas para pessoas em situação de rua
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PÁGINA 4

Qual é a 
estratégia 
da defesa de 
Bolsonaro

O Japão doou 75 purificadores de 
água ao Rio Grande do Sul para re-
giões mais atingidas por enchentes. Os 
equipamentos serão utilizados para 
atendimentos em hospitais e postos 
de saúde, além de comunidades onde 
os mananciais estão comprometidos.

Investimentos industriais impul-
sionam crescimento econômico no 
Maranhão pós-pandemia, com esti-
mativa de R$ 5 bilhões até 2024. O 
governo estadual afirma que as par-
cerias público-privadas fortaleceram 
o setor.

PÁGINA 13

Indústria 
impulsiona a 
economia no 
Maranhão

JOSÉ A. MIGUEL

As cidades
perigosas
do Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A Itararé e
o corneteiro
de Canoas

PÁGINA 3

O deputado Gabriel Magno 
(PT), presidente da  Comissão 
de Educação, Saúde e Cultura 
(CESC), destacou a importância 
de o Legislativo local refletir sobre 

o assunto. A desvalorização das 
universidades públicas e de seus 
profissionais, foram apontados 
como os motivos que levaram à 
greve nas universidades federais.

Nova denúncia de 
racismo em escola 
particular de Brasília

PÁGINA 8

Musical celebra 
os 115 anos de 
Carmen Miranda

PÁGINA 3

Com apresentação de três espetáculos 
teatrais, começa nesta terça (28) a 

Mostra de Teatro do Presença Festival 
com espetáculos no Teatro Cesgranrio

Divulgação

Rio recebe o 
Festival Presença

PÁGINAS 1 E 2

Reprodução Instagram

A premiada peça ‘Angu’ é um dos espetáculos do festival

Cantor, 
compositor 

e multi-
instrumentista, 

Lenny Kravitz 
desafia o tempo 

com canções 
atemporais em 
de ‘Blue Eletric 

Light’, seu 12º 
álbum de estúdio

PÁGINA 4

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 6

Conheça os 
destques no 
pós-Cannes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EUA PORÍBEM A IMIGRAÇÃO JAPONESA NO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1924 foram: EUA proíbem a imi-

gração japonesa. No campeonato 
olímpico de futebol, Uruguai goleia 
a Iugoslávia por 7 a 0. Argentina vai 

com uma delegação bem numerosa 
para a 6ª Conferência Internacional 
do Trabalho.  

HÁ 75 ANOS: INGLATERRA RECLAMA DA URSS NO ONU SOBRE BERLIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de maio de 
1949 foram: Inglaterra faz uma re-
clamação formal na ONU contra 
a URSS por quebra do acordo de 

Nova York, com o semibloqueio de 
Berlim. Chanceleres das potências 
mundiais voltam a negociar em Pa-
ris a questão da Alemanha. Dutra e 
Trumam visitam o Vale do Tennes-

see. No seu tour no Rio, Arsenal 
vence Fluminense e perde para o 
Vasco. STF nega mandado de segu-
rança de Prestes. Senado mantém 
sistema sobre casamentos.  

Ranking revela as cidades mais perigosas do mundo – 
Brasil tem três capitais entre os dez primeiros lugares

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. Nota à 
imprensa. Esclarecimento a res-
peito de afi rmação falsa publica-
da no UOL. O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de Moraes, 
esclarece que é falsa a afi rmação 
noticiada pela colunista do UOL 
Carolina Brígido sexta-feira (24) 
com o título “Defesa matou 
chance de Bolsonaro concorrer 
em 2026, dizem ministros do 
TSE”. Sob o manto do sigilo de 
fonte, a jornalista inventou fatos 
e versões. Não há democracia sem 
uma imprensa forte, consciente e 
responsável. (...) (TSE)

2-INELEGIBILIDADE. O 
presidente do TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral), Alexandre de 
Moraes, rejeitou um recurso do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e do ex-ministro Walter Braga 
Netto (PL) contra a decisão da 
Corte que os tornou inelegíveis. 
Eles ainda podem recorrer. Por 
Aigor Ojêda e Anna Satie. A de-
cisão é da última sexta-feira (24), 
mas foi publicada domingo (26). 
A defesa do ex-presidente e do ex-
-ministro alega ter sido cerceada e 
afi rma que o julgamento violou o 
devido processo legal. (...) (UOL)

3-CIDADES MAIS PERIGO-
SAS. Ranking revela as cidades 
mais perigosas do mundo – Bra-
sil tem três capitais entre os dez 
primeiros lugares. Caracas, na 
Venezuela, aparece em primeiro 
na lista, enquanto o Rio de Ja-
neiro foi considerado o municí-
pio brasileiro menos seguro. Por 
Redação Casa e Jardim. A plata-
forma Numbeo.com revelou um 
ranking de criminalidade inter-
nacional que classifi ca as cidades 
mais perigosas do mundo. A lista 
deste ano é liderada por Caracas, 

a capital da Venezuela, mas traz, 
entre as dez primeiras, três me-
trópoles brasileiras: Rio de Janei-
ro (7º), Fortaleza (9º) e Salvador 
(10º). O Brasil é o segundo país 
com mais cidades entre as 50 mais 
perigosas do mundo, com oito 
representantes, que incluem tam-
bém: Recife (13º), Porto Alegre 
(23º), São Paulo (25º), Campinas 
(38º) e Belo Horizonte (47º). Os 
Estados Unidos lideram a clas-
sifi cação geral como nação com 
o maior número de municípios 
presentes, com 12 integrantes dis-
tribuídos a partir do 11º coloca-
do, que é Memphis no Tennessee. 
Se destaca também no ranking a 
África do Sul, com cinco cidades 
na lista e três fi gurando no topo: 
Pretória (2º), Durban (3º) e Joha-
nesburgo (4º). As cidades mais 
perigosas do mundo. 1. Caracas, 
Venezuela. 2. Pretoria, África do 
Sul. 3. Durban, África do Sul. 4. 
Johannesburg, África do Sul. 5. 
Port Moresby, Papua Nova Gui-
né. 6. San Pedro Sula, Honduras. 
7. Rio de Janeiro, Brasil. 8. Port 
Elizabeth, África do Sul. 9. For-
taleza, Brasil. 10. Salvador, Bra-
sil. 11. Memphis, TN, Estados 
Unidos. 12.  Porto da Espanha, 
Trinidade e Tobago. 13. Recife, 
Brasil. 14. Rosario, Argentina. 
15. Baltimore, MD, Estados Uni-
dos. 16. Guayaquil, Equador. 17. 
Detroit, MI, Estados Unidos. 18. 
Cape Town, África do Sul. 19. Ti-
juana, México. 20. Albuquerque, 
NM, Estados Unidos. 21. Cali, 
Colômbia. 22. Lima, Peru. 23. 
Porto Alegre, Brasil. 24. Damas-
co, Síria. 25. São Paulo, Brasil. 26. 
Alice Springs, Austrália. 27. Saint 
Louis, MO, Estados Unidos. 28. 
Oakland, CA, Estados Unidos. 
29. San Juan, Porto Rico. 30. 
Milwaukee, WI, Estados Unidos. 
31. Lagos, Nigéria. 32. Cidade 

do México, México. 33. Santo 
Domingo, República Domini-
cana. 34. Windhoek, Namíbia. 
35. New Orleans, LA, Estados 
Unidos. 36. Bogota, Colômbia. 
37. Chicago, IL, Estados Unidos. 
38. Campinas, Brasil. 39. Phila-
delphia, PA, Estados Unidos. 40. 
Marseille, França. 41. Coventry, 
Reino Unido. 42. Manila, Fili-
pinas. 43. Atlanta, GA, Estados 
Unidos. 44. Birmingham, Reino 
Unido. 45. Buenos Aires, Argen-
tina. 46. Houston, TX, Estados 
Unidos. 47. Belo Horizonte, 
Brasil. 48. Quito, Equador. 49. 
Dhaka, Bangladesh. 50. Santia-
go, Chile. Fonte: Numbeo.com. 
(...) (https://revistacasaejardim.
globo.com/)

4-PERDA DE TERRITÓRIO. 
Brasil Pode Perder Território 
Após Uruguai Emitir Comuni-
cado. Por João. Desde o século 
XIX, as fronteiras entre o Brasil e 
o Uruguai são delineadas por um 
acordo fi rmado em 1851. Apesar 
da clareza do tratado, as discussões 
acerca de sua validade e interpre-
tação não são novidade e se esten-
dem até os dias atuais.  Uma visão 
geral sobre as causas do ressurgi-
mento das disputas.   O ressurgi-
mento das disputas entre Brasil 
e Uruguai pode ser atribuído ao 
interesse do governo uruguaio 
em rever os termos do tratado.  
Um dos focos dessa controvérsia 
é o pequeno povoado de Tomás 
Albornoz, que, apesar de sua tran-
quilidade e dimensionamento 
modesto, possui um posiciona-
mento estratégico importante. 
Outro local relevante na discussão 
é a Ilha Brasileira localizada na 
desembocadura do rio Quaraí. 
Desabitada desde 2011, esta área 
é reivindicada pelo Uruguai com 
base em mudanças geográfi cas 

que teriam alterado sua posição 
original descrita no tratado. (...) 
(Monitor do Mercado)

5-”INFERNO NA TERRA”, 
diz órgão da ONU após ataque 
de Israel a Rafah. Em postagem 
nas redes sociais, a Unrwa (Agên-
cia das Nações Unidas de Assis-
tência aos Refugiados da Palesti-
na no Próximo Oriente) afi rmou 
que “Gaza é o inferno na Terra”. 
Israel bombardeou acampamen-
to de refugiados em Rafah. Por 
Leonardo Meireles. A Agência 
das Nações Unidas para os Refu-
giados Palestinos (Unrwa) afi r-
mou ter conversado com famílias 
vítimas do bombardeio israelense 
a um acampamento de refugiados 
perto de Rafah, na Faixa de Gaza. 
E os relatos são “horríveis” e com-
param a situação como “inferno 
na Terra”. (...) (Metrópoles)

6-RS: PREJUÍZO  ESTIMA-
DO DE R$ 10 BILHÕES, co-
mércio só volta pleno no fi m do 
ano. Por Alexandre Garcia. “É 
muito triste ver a destruição de 
um patrimônio que levou uma 
vida inteira para ser erguido”, la-
menta Delamor Sader D’Ávila 
Filho, diretor das Livrarias Ca-
meron. A rede tem dez lojas ins-
taladas em Porto Alegre (RS), 
três delas no Aeroporto Salgado 
Filho, além de um centro de dis-
tribuição e dois depósitos. A pre-
visão de retomada da rede à nor-
malidade é apenas em setembro. 
(...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Como em todo ano, o fi nal 
do mês de maio é o prazo fatal 
para a entrega pelas pessoas fí-
sicas do ajuste do imposto de 
renda. O que muitas pessoas 
desconhecem é a existência de 
hipóteses de isenção do tributo 
para as pessoas portadoras de 
doenças graves.

O requerimento da isenção 
deve ser feito junto à Receita Fe-
deral, iniciando-se com a apre-
sentação de um laudo médico 
que comprove a condição grave 
do contribuinte. Este laudo deve 
ser emitido por serviço médico 
ofi cial ou autorizado, acompa-
nhado de documentação que re-
force o diagnóstico e a gravidade 
da condição.

A previsão legal para essa 
isenção está no artigo 6º, inciso 
XIV, da Lei 7.713/88, que pro-
porciona um alívio fi nanceiro 
signifi cativo aos aposentados 
e reformados. Importante res-
saltar que a legislação brasileira 
determina uma interpretação 
restritiva das normas de isenção, 

uma vez que, de acordo com o 
artigo 111, inciso II do Código 
Tributário Nacional (CTN), 
a legislação que dispõe sobre 
isenções deve ser interpretada 
literalmente, não cabendo ao 
intérprete estender os efeitos da 
norma isentiva.

Por esse motivo, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) já fi r-
mou entendimento de que o be-
nefício fi scal só alcança os por-
tadores das moléstias elencadas 
na lei que estejam aposentados, 
o que foi corroborado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Outra restrição é que o rol de 
doenças apontadas na norma é 
exaustivo, ou seja, não cabe bus-
car a isenção para portadores de 
doenças que não estejam expres-
samente elencadas na lei, con-
forme também já decidiu o STJ.

Porém, para os aposentados 
diagnosticados com Alzheimer, 
que não está prevista na lei, re-
cente julgado do STJ, entendeu 
que em razão dessa doença po-
der resultar em alienação mental 

(que está prevista na lei), os por-
tadores desse mal tem direito à 
isenção do imposto de renda, na 
hipótese em que ocorra a aliena-
ção mental. 

Este cenário legal e jurispru-
dencial enfatiza a necessidade de 
uma interpretação cuidadosa e a 
consideração dos avanços médi-
cos. A complexidade das normas 
fi scais e as realidades dos contri-
buintes requerem uma atenção 
especial, justifi cando a necessi-
dade de atualizações legislativas 
que alinhem a lei às condições 
médicas atuais e às realidades 
dos pacientes.

Observa-se a existência de 
propostas visando um avanço 
na legislação para esses casos. 
Há sugestões de expansão da 
lista de doenças cobertas pela 
isenção, bem como uma maior 
fl exibilização dos critérios para 
concessão desse benefício fi scal, 
especialmente em face de avan-
ços médicos e novos entendi-
mentos sobre doenças crônicas e 
degenerativas.

Recentemente, observou-se 
um movimento entre legislado-
res para incluir condições como 
fi bromialgia e sequelas graves de 
COVID-19 na lista de doenças 
que conferem direito à isenção 
do imposto de renda. Além 
disso, a jurisprudência tem evo-
luído para reconhecer o direito 
à isenção desde a data do diag-
nóstico da doença, e não apenas 
a partir da data de emissão de 
laudos ofi ciais, o que representa 
uma abordagem mais humana e 
menos burocrática.

Essas propostas doutrinárias 
e legislativas buscam adequar a 
lei às realidades contemporâneas 
da medicina e às necessidades 
dos contribuintes, visando uma 
tributação mais justa e equitati-
va para aqueles que já enfrentam 
desafi os consideráveis devido a 
suas condições de saúde.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com

Marcos da Silva Couto*
Isenção do imposto de renda para doenças graves

Opinião do leitor

Greve das Universidades

A greve pode mirar no direito dos trabalhado-

res, e acertar nas tentativas de desestabilização 

da Democracia. O pleito da greve é obviamente 

legítimo. A pauta dos grevistas é justa e neces-

sária! O espírito do tempo é que é obscuro e 

perigoso!

Vinícius Carvalho da Silva
Petrópolis - Rio de Janeiro

E palestra resolve 
o racismo?

Promoção turística 
e a sua importância

EDITORIAL

Mais um caso de racismo em 
escolas particulares do Distrito 
Federal foi denunciado. A famí-
lia de um adolescente de 14 anos 
afi rma que ele foi vítima do crime 
durante uma partida de futebol 
em um colégio particular na Asa 
Sul, em Brasília. Segundo os pais 
do menino, um colega da mesma 
sala o chamou de “macaco”.

“Volta pra África, pra senzala”, 
agrediram os adolescentes. O ata-
que foi em março deste ano. Na 
época, a família da vítima resolveu 
não divulgar.

Com esse, a capital do Brasil 
já soma três casos de racismo so-
mente este ano, todos em escolas 
particulares. Segundo a família, 
eles levaram a queixa a escola na 
“fé” de que alguma atitude seria 
tomada. Porém, até agora, somen-
te palestras sobre o tema foram 
realizadas com os alunos. 

Os que cometeram o crime 
ainda continuam na escola. A 
família questionou a decisão, e a 
resposta veio através de uma nota 
onde o colégio reforça “seu com-
promisso com a educação antir-
racista, atuando de forma tanto 
educativa quanto disciplinar”.

Dos três casos, somente o que 

aconteceu no Colégio Galois teve 
alguma reposta “efetiva”. Em abril, 
a escola desligou os alunos envolvi-
dos nos casos de racismo que ocor-
reram durante um jogo de futsal. 

O termo vai entre aspas por-
que a decisão foi dos alunos. Con-
forme a instituição de ensino, 
cinco alunos solicitaram deixar a 
escola. Aos demais, foram aplica-
das “sanções escalonadas, de acor-
do com a gravidade do ato prati-
cado por cada um dos envolvidos, 
graduando as penalidades a partir 
da participação dos alunos entre 
apoio, incentivo ou proferimento 
das injúrias”. 

Debater o racismo é impor-
tante,. Dar voz a uma luta de mais 
de um século que perdura e que 
realmente muda ações para elimi-
nar de vez o preconceito e estabe-
lecer equidade e justiça racial no 
país é o que nos leva adiante. 

Por isso, se questiona: será 
que somente palestrar resolve 
um crime que, segundo a lei bra-
sileira, quem o comete está sujei-
to à prisão? É possível alterar tais 
consciências preconceituosas 
apenas com aconselhamentos e 
palavras? Ou não será hora de 
dar um basta nisso?

É impressionante a força tu-
rísticas de determinadas cidades 
brasileiras. Faça frio ou faça sol, 
Rio e São Paulo não saem da lista 
dos locais mais procurados por 
turistas durante feriados. Nesta 
semana temos mais um feriadão 
no país, Corpus Christi, na pró-
xima quinta-feira, 30 de maio. 
Nesta época, sabe-se que algumas 
regiões, o Sudeste por exemplo, já 
estão com as temperaturas mais 
amenas e nem sempre é possível 
aproveitar dias de sol e praia. Po-
rém, mesmo assim, a capital fl u-
minense sempre se destaca como 
um dos principais destinos turís-
ticos de todo o Brasil. 

Como levantou o site de via-
gens KAYAK, São Paulo (SP), 
Rio de Janeiro (RJ) e Recife 
(PE) despontam entre as capitais 
mais procuradas para o feriado 
prolongado. Logo em seguida, 
temos muitos turistas já optando 
por outros municípios nordesti-
nos, como Fortaleza (CE), Sal-
vador (BA) e Maceió (AL), para 
fugirem do frio que surge em boa 
parte do país nesta época do ano.

Como é satisfatório saber que 
o turismo brasileiro vem crescen-
do cada vez mais. Não importa o 
local ou época do ano, sempre há 

procuras e, com isso, a economia 
brasileira só tem a ganhar.

Vale ressaltar, já que estamos 
falando sobre a chegada do inver-
no, que muitos outros destinos 
do país estão se preparando para 
a ‘alta temporada’, como regiões 
serranas e a região Sul, por exem-
plo. Um excelente trabalho foi 
feito pela Secretaria de Turismo 
do Rio de Janeiro com a promo-
ção de outras regiões do estado, 
e não somente a capital. Ação 
esta que deveria ser seguida por 
outros governos estaduais, já que 
muitas vezes temos municípios 
turísticos totalmente estrutura-
dos e preparados que não são tão 
valorizados em questão de comu-
nicação. Tampouco conhecidos 
por turistas internacionais que 
escolhem o país, nesta época do 
ano, para lazer e descanso. Mui-
tos não querem somente praia, 
sol e a correria de grandes capi-
tais, e é neste sentido, que a pro-
moção de outros destinos dentro 
dos estados entra. Aproveitando 
também, simultaneamente, a 
campanha do Ministério do Tu-
rismo que também vem, cada vez 
mais, valorizando e destacando 
destinos nacionais, incentivando 
visitas a atrativos do país.
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 PRECONCEITO - Para um 
suplente assumir uma cadeira 
de deputado estadual é neces-
sário que tenha sido diploma-
do pelo Tribunal Regional Elei-
toral com seus votos validados 
pela corte. Tudo na maior trans-
parência e licitude. É surpreen-
dente que o agora 1º suplente do 
MDB sofra preconceito por as-
sumir uma cadeira na Alerj. O 
TH, conhecido com TH Joias, 
pela sua função de joalheiro 
de celebridades, concorreu em 
2022, foi diplomado e, com a 
decisão de Rafael Picciani,  de 
permanecer na Secretaria Es-
tadual de Esportes, será titular 
da cadeira que pertencia ao fa-
lecido deputado Otoni de Pau-
la Pai. O mandato será exercido 
pelo TH, na mais absoluta lega-
lidade. Demonizar o parlamen-
to é uma velha prática de uma 
parte preconceituosa da mídia, 
que não compreende que o Le-
gislativo expressa a vontade do 
eleitor. É a mesma mídia que se 
cala na fase das candidaturas e 
agora apontam um dedo de mo-
ralidade que foi omisso por con-
veniência no processo eleitoral.

  PATRIARCA - Imperdível 
a entrevista do deputado federal 
Otoni de Paula que vai ao ar no 
próximo domingo, 02 de junho, 
no Jogo do Poder, do colega Ri-
cardo Bruno. Ele fala com emo-
ção do pai, o deputado estadual 
Otoni de Paula Pai, que faleceu 
na madrugada anterior, vitima-
do por um câncer de fígado, rela-
tando a infância em Nova Iguaçu 
e o amor pela política que surgiu. 
Família evangélica, a fé foi usada 
para amenizar a dor da partida e 
a entrevista virou uma grande ho-
menagem ao patriarca da família, 
que era pastor.

 RETORNANDO - O go-
vernador do Rio, Cláudio Cas-
tro, alterou sua permanência 
em Brasília e retorna nesta terça 
(28), ao Rio, para participar do 
sepultamento do deputado esta-
dual Otoni de Paula Pai.

 NO OLIMPO - Wagner Vic-
ter é colega e amigo de longa data 
da nova presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard. Teve dedo 
seu na nomeação dela para a dire-
toria da Alerj. Ele deverá perma-
necer na presidência da estatal, 
da qual faz parte do quadro fun-
cional, e ter uma função relevante 
junto à presidência da petroleira.

  POR UNANIMIDADE - 
O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio aprovou, pela ter-
ceira vez e por unanimidade, 
as contas do Governo de Cláu-
dio Castro. A transparência e o 
trabalho realizado pela Sefaz, 
Segov e Casa Civil fez a cor-
te de contas aprovar mais uma 
vez. Uma tranquilidade para a 
gestão estadual.

 EM SP, BOLSONARO RE-
COLHE DONATIVOS PARA 
O SUL - O ex-presidente Jair 
Bolsonaro esteve nesta segun-
da-feira (27) na cidade de Ribei-
rão Preto (SP) recolhendo do-
nativos, junto com o deputado 
Luciano Zucco (PL-RS), para 
ajudar as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. Segundo 
Zucco, à medida em que as car-
retas forem sendo cheias, os do-
nativos serão enviados para os 
municípios atingidos.

 OUTROS ESTADOS - Bol-
sonaro afi rmou em Ribeirão Pre-
to que deverá também ir a outros 
estados em busca de auxílio. Se-
gundo ele afi rmou em entrevista, 
após “uma semana de folga”, deve-
rá ir ao Paraná e a Santa Catarina.

  ELETRONUCLEAR E O 
DESEMBOLSO DE R$ 200 
MILHÕES  - Árduo defen-
sor da conclusão de Angra 3, 
o deputado federal Max Le-
mos fez um requerimento pe-
dindo informações à Eletronu-
clear sobre os R$ 200 milhões 
desembolsados com a empresa 
francesa Framatone, responsá-
vel pelas tecnologias da usina. 
E mais: ele pede ainda que se-
jam informados os valores gas-
tos com publicidade em 2024: 
“Haja vista a crise fi nanceira, 
qual o critério de prioridade 
para pagamentos de serviços na 
Eletronuclear?”, indaga o depu-
tado, em requerimento envia-
do para o ministro das Minas 
e Energia, Alexandre Silveira. 
E mais: indaga ainda quanto a 
“Eletrobrás provisionou para 
aporte em 2024, tendo em vista 
o risco de não continuar com os 
projetos de Angra 3”. O deputa-
do vai além e diz que “as deci-
sões sobre os projetos Angra 3 
e a licença de Angra 1 têm im-
pactos signifi cativos no futuro 
da empresa, e a transparência 
nesses aspectos é fundamental 
para uma gestão responsável”.

 RAUL LYCURGO E AGU 
- No requerimento, Max Lemos 
quer saber se o presidente da Ele-
tronuclear, Raul Lycurgo,  é fun-
cionário cedido pela AGU (Ad-
vocacia Geral da União) e em 
qual data houve a cessão. “Ele as-
sumiu a Eletronuclear já cedido 
pela AGU?”, pergunta o deputa-
do, no documento feito na sema-
na passada. Ela afi rma que “enten-
der os critérios de prioridade para 
pagamentos de serviços é funda-
mental para assegurar que a ges-
tão fi nanceira da Eletronuclear 
está sendo conduzida de forma 
prudente e estratégica”. O depu-
tado vai além: “As decisões so-
bre os projetos Angra 3 e a licença 
de Angra 1 têm impactos signi-
fi cativos no futuro da empresa, e 
a transparência nesses aspectos é 
fundamental para uma gestão res-
ponsável”, enfatiza.

PINGA-FOGO

A fé nas fake news fez com 
que integrantes da 14a Brigada 
de Infantaria Motorizada do 
Exército tivessem em Canoas 
(RS) sua Batalha de Itararé e 
personifi cassem o Corneteiro 
Lopes, herói improvável da in-
dependência na Bahia. 

Domingo, vídeos que circu-
lavam em redes sociais anuncia-
ram que o rompimento de um 
dique inundaria parte da cidade, 
já afetada pelas enchentes. An-
tes de checarem a veracidade do 
que os terroristas virtuais propa-
gavam, militares determinaram 
que fosse evacuado o bairro de 
Mathias Velho.

Constatado o erro, o Exér-
cito pediu desculpas, afastou os 
militares envolvidos e determi-

nou a abertura de investigação. 
As medidas são corretas, mas 
insufi cientes.

O fato de ofi ciais darem 
crédito a informações suspeitas 
indica o tamanho do problema. 
Ainda bem que ninguém in-
ventou uma suposta invasão do 
Brasil pela Argentina: vai que 
algum dos nossos generais con-
fi asse nos tios do zap e mandasse 
bombardear Buenos Aires. 

A incompetência, o despre-
paro e a irresponsabilidade de-
monstrados em Canoas indicam 
o quanto integrantes das Forças 
Armadas passaram a crer em 
mentiras que, particularmente 
desde 2018, procuram sabotar 
as instituições brasileiras. O epi-
sório ajuda a explicar a adesão 

de tanta gente, civis e militares, 
à trama golpista bolsonarista. 
Fake news trabalham num cam-
po parecido com o da fé: pre-
cisam de pessoas que queiram 
acreditar em supostas verdades. 

Não é difícil encontrar mo-
tivos para fazer oposição à es-
querda em geral ou ao PT em 
particular. Mas quem cria e dis-
semina  informações fradulentas 
sabe que é preciso estimular o 
ódio, criar fantasias que explo-
rem medos e gerem pavor.

É quase inacreditável que as 
FFAA, alvo de tantas fake news 
relacionadas ao atendimento a 
vítimas da tragédia gaúcha, te-
nham dado fé a algo tão grave 
quanto o rompimento de um 
dique, que não tenham tido o 

mínimo cuidado de apurar a 
história (Canoas já fora vítima 
de outras mentiras relacionadas 
à chuva). 

O consumo da droga da 
mentira parece ter deixado tor-
tos cérebros até entre militares. 
Quem acredita em kit gay, em 
distribuição de mamadeiras 
com bico em forma de pênis e 
em político que veste camiseta 
que classifi ca Jesus de travesti é 
capaz de crer em qualquer bes-
teira. Desde que a lorota seja 
compatível com seu repertório 
ideológico ou com seus medos.

A tradição pacífi ca do país 
e o desvio de rota gerado pelo 
golpe da Proclamação da Re-
pública abriram as portas para 
a participação militar na vida 

política-institucional e geraram 
um certo desleixo com a função 
principal das FFAA.

O namoro com o golpismo 
e o pânico diante da notícia 
falsa de inundação mostram a 
necessidade de a sociedade civil 
quebrar o dique que a separa dos 
militares. A reformulação dos 
processos de formação dos ofi -
ciais e a lógica de remuneração 
da carreira — o que inclui apo-
sentadorias desproporcionais às 
oferecidas aos servidores civis 
— precisam ser discutidas por 
quem paga a conta.

Em tempo: 1. Prevista para 
ser um confronto sangrento en-
tre tropas legalistas e os rebeldes 
que defl agraram a Revolução de 
1930, a batalha que ocorreria na 

cidade paulista de Itararé acabou 
não ocorrendo. Comandantes 
das duas tropas acharam por 
bem deixar a briga de lado. 

2. O cabo corneteiro  Luís 
Lopes foi aquele que, numa das 
batalhas contra o poderoso exér-
cito português na Bahia, recebeu 
ordem de tocar retirada. Mas ele 
se confundiu, e tocou “Avançar 
cavalaria, à degola”. Diante da 
sentença, o comandante luso 
imaginou o pior, e achou pru-
dente preservar os pescoços dele 
e de seus soldados, e tratou de 
recuar — gol do Brasil.

O equívoco do Cornetei-
ro Lopes ajudou o país a fi car 
independente, a cornetada de 
Canoas por pouco não causa pâ-
nico e aumenta a tragédia.

Fernando Molica

A batalha de Itararé e o corneteiro Lopes de Canoas

O secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 

Santos, durante 
o debate

Segurança pública foi tema do encontro do LIDE RJ, no Fairmont Rio

O encontro do LIDE RJ, realizado na última sexta-fei-
ra (24), no Fairmont Rio, em Copacabana, teve como tema 
de debate a questão da segurança pública. 

Na abertura do evento, a anfi triã Andreia Repsold, 
presidente do LIDE RJ, convidou Pedro Werneck, do 
Instituto da Criança, para falar sobre as ações humanitá-
rias de ajuda ao Rio Grande do Sul. Um QR Code para 
doações fi cou disponível no telão.

Já durante o debate, o secretário de Estado de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos, apresentou os números rela-
cionados à segurança e mostrou o impacto no turismo e na 
economia fl uminense. Um dos destaques foi a redução de 
mortes por agentes do Estado e roubos de cargas, que apre-
sentaram redução de 50% e 51%, respectivamente. 

Em primeira mão, a coluna Correio Bastidores, de 
Fernando Molica, trouxe a informação dada pelo se-
cretário, durante o encontro, sobre a diminuição do 
programa de UPPs, Unidades de Polícia Pacifi cadora. 

Fotos Renato Wrobel

C
M

Pedro Werneck, na direita, com 
os advogados João Basílio (e) e 
Marcelo Moura (c)

O subsecretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques (e), com 
Márcia Veríssimo e Bruno 
Costa, subsecretário Adjunto de 
Relações Internacionais do RJ

O deputado estadual Cláudio Caiado 
ladeado pelo subsecretário da Casa 
Civil, Cássio Castro (e) e por Marco 
Simões (d)

A anfi triã e 
presidente 
do LIDE RJ, 

Andreia 
Repsold, 

ao lado do 
empresário 

Mário 
Filippo 

Marinho

O vice-
presidente 
do Correio 
da Manhã, 
Marcelo Alves; 
Fernanda 
Amaral; Vander 
Giordano e 
Sérgio Ricardo, 
presidente da 
TurisRio

Durante o 
encontro, 
o chefe de 
gabinete da 
Casa Civil, 
Marco Simões, 
ladeado 
por Priscila 
Sakalem 
(e) e Márcia 
Veríssimo (d)

Da esquerda para a 
direita: o jornalista e 

colunista do Correio da 
Manhã, Fernando Molica; 

o publisher e diretor de 
Redação do Correio da 

Manhã, Claudio Magnavita; 
o vice-presidente da 

Multiplan, Vander Giordano; 
e o presidente-executivo da 

Semove, Armando Guerra 

Corregedor reeleito

O procurador de Justiça Ricardo Ribeiro Martins foi 
reeleito, nesta segunda-feira (27), corregedor-geral do Mi-
nistério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ). Ele 
exercerá o cargo no biênio 2024/2026, com mandato entre 
o dia 23 de junho de 2024 e 22 de junho de 2026. Ricar-
do Martins foi candidato único e recebeu 147 votos, de um 
total de 164 eleitores aptos ao pleito. Houve seis votos em 
branco e 11 nulos. 

O procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, para-
benizou o corregedor-geral, destacando o importante pa-
pel que o órgão desempenha na orientação e fi scalização da 
atividade funcional. “Tenho confi ança de que a Correge-
doria continuará contribuindo para aprimorar a efi ciência 
do nosso Ministério Público, com sua demonstrada capa-
cidade de diálogo, equilíbrio e fi rmeza”, disse Mattos.

MPRJ

Procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, com Ricardo Martins

Segundo ele, o programa será “redimensio-
nado” a partir da análise de pesquisa que está 
sendo feita em conjunto com a Secretaria de 
Polícia Militar.
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Congresso avaliará vetos 
presidenciais nesta terça
Destaques são saidinhas e cronogramas de emendas

Por Gabriela Gallo

Apesar da semana com fe-
riado de Corpus Christi, nesta 
quinta-feira (30), o Congresso 
segue com uma semana ativa. 
Nesta segunda-feira (27), a 
Câmara dos Deputados con-
vocou parlamentares para par-
ticiparem de sessão presencial 
no plenário da Casa, data que 
não costuma ter votação ou 
discussão de projetos. Os par-
lamentares votaram requeri-
mento de urgência do projeto 
de lei que cria o Cadastro Na-
cional de Pessoas Condenadas 
por Violência contra a Mulher 
(CNPC Mulher).

E, nesta terça-feira (28), o 
dia também promete ser movi-
mentado nas duas Casas. Às 10h 
o Grupo de Trabalho (GT) res-
ponsável por discutir a regula-
mentação da reforma tributária 
na Câmara dos Deputados irá se 
reunir pela primeira vez com o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária, Bernard Appy, 
que irá detalhar o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 68/2024 
apresentado pelo governo que 
regulamenta a medida, para ti-
rar dúvidas e discutir eventuais 
mudanças.

Vetos
Mas o destaque para esta ter-

ça-feira é a sessão conjunta no 
plenário do Congresso Nacio-
nal, às 14h, para dar continuida-
de à análise dos vetos presiden-
ciais e projetos de lei que abrem 
créditos orçamentários extras 
propostos pelo Poder Executivo. 
Serão analisados 26 vetos, que 
inicialmente seriam apreciados 
por deputados e senadores em 9 
de maio, porém, foram adiados 
para esta segunda sessão acerca 
por falta de acordo congre go-
verno e Congresso.

Dentre os vetos , o foco são 
vetos referentes à economia e o 
veto parcial à lei que restringe a 
saída temporária dos presos do 
regime semiaberto, as chamadas 
“saidinhas”. Após um acordo en-
tre representantes governistas e 
oposicionistas, o governo tem 
esperança de conseguir manter 
os dois vetos referentes às “saidi-
nhas” e ao cronograma de paga-
mento de emendas de congressis-
tas, previsto na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). No en-
tanto, ainda existe a possibilida-
de de acontecer mudanças até a 
sessão, especialmente no caso das 
“saidinhas”.

No caso das saidinhas, o po-
der Executivo argumenta que 
impedir a saída temporária de 
pessoas privadas de liberdade 
– medida socioeducativa que 
permite a saída de presidiários 
que apresentarem bom compor-
tamento – é inconstitucional, 
defendendo que a manutenção 
de visita esporádica à família 
“minimiza os efeitos do cárcere 
e favorece o paulatino retorno ao 
convívio social”.

Orçamento
Já os vetos referentes ao or-

çamento, o cronograma de pa-
gamento de emendas de parla-
mentares será uma tentativa do 
governo em ter um “respiro” em 
derrotas orçamentárias. Na ses-
são de vetos do dia 9 de maio, 
os parlamentares derrubaram 
parcialmente o veto de R$ 5,6 
bilhões em emendas de comissão.

Outro ponto que será ana-
lisado é o veto ao Orçamento 
deste ano para destinação de R$ 
85,8 milhões para o Ministério 
das Comunicações investir em 
ações de inclusão digital.

Além dos vetos, os congres-
sistas também irão examinar cré-
ditos suplementares, que liberam 
mais recursos para projetos pre-
vistos no Orçamento, e créditos 
especiais, usados para necessida-
des não contempladas anterior-
mente. Os nove projetos de lei do 
Congresso Nacional (PLNs) em 
pauta preveem R$ 2 bilhões de 
reforço orçamentário.

Outro veto se refere ao veto 
46/21 à Lei 14.197/21, que re-
vogou a antiga Lei de Segurança 

Nacional (LSN) e foi parcial-
mente vetada pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O 
veto do ex-presidente impediu a 
tipificação do crime de comuni-
cação enganosa em massa (disse-
minação de fake news), com pena 
de até cinco anos de reclusão.

Imposto chinês
Havia ainda a expectativa de 

a Câmara colocar em votação 
o projeto de Mobilidade Verde 
(Mover), no qual foi incluída 
a taxação para importações até 
US$ 50, que ganhou o apelido 
de “imposto chinês”.

O projeto vem sendo defendi-
do pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), mas há uma ex-
pectativa de que não seja aprovado, 
por conta de uma “aliança” entre o 
PT do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e o PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Em campos opostos 
na política, ambos os partidos são 
contrários à taxação.

Por essa razão, para não ser 
derrotado, Lira acabou não co-
locando o projeto em votação na 
sessão desta segunda. 

Waldemir Barreto

Governo ainda tem esperança de manter o veto das saidinhas dos presos

Senado discute PEc de 
“privatização” das praias
Por Gabriela Gallo

O Senado Federal voltou a 
discutir a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
03/2022, que transfere os cha-
mados terrenos de Marinha 
– ou seja, áreas litorâneas da 
União – para governos locais, 
além de conceder a possibilida-
de da iniciativa privada comprar 
o espaço. Nesta segunda-feira 
(27), a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
realizou uma audiência pública 
para discutir e buscar esclarecer 
o tema. A audiência foi convo-
cada pelo senador Rogério Car-
valho (PT-SE), que é contrário 
à medida.

A proposta da medida ex-
clui o inciso VII do artigo 20 da 
Constituição, que afirma que 
os terrenos da Marinha são de 
propriedade da União, trans-
ferindo gratuitamente para os 
estados e municípios “as áreas 
afetadas ao serviço público es-
tadual e municipal, inclusive 
as destinadas à utilização por 
concessionárias e permissio-
nárias de serviços públicos”. 
Atualmente, a Marinha detém 
a propriedade de praias, mar-
gens de rios e lagoas onde há a 
influência das marés.

O texto, de relatoria do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), declara que as áreas que 
atualmente são usadas pelo 
serviço público federal, as uni-
dades ambientais federais e as 
áreas ainda não ocupadas per-
manecerão como propriedade 

da União. Já no caso dos pro-
prietários da iniciativa privada, 
o texto prevê a transferência 
mediante pagamento para as 
pessoas inscritas regularmen-
te “no órgão de gestão do pa-
trimônio da União até a data 
de publicação” da Emenda à 
Constituição.

O relator senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) afirma que a 
proposta visa oferecer segurança 
jurídica às pessoas que moram 
no litoral. “O cidadão tem que 
pagar tributação exagerada sobre 
os imóveis em que vivem: pagam 
foro, taxa de ocupação e IPTU. Já 
os municípios sofrem restrições 
ao desenvolvimento de políticas 
públicas quanto ao planejamento 
territorial urbano em razão das 
restrições de uso dos bens sob do-
mínio da União”, afirmou.

Praias
A PEC foi alvo de críticas 

por trazer a preocupação de uma 

possível privatização de praias 
brasileiras. O deputado Alceu 
Moreira (MDB-RS), que foi re-
lator do projeto na Câmara dos 
Deputados, participou por vi-
deoconferência da sessão e negou 
que a PEC visa a privatização das 
praias, alegando que o texto não 
cita essa possibilidade.

Em resposta, o deputado fe-
deral Túlio Gadêlha (REDE-PE) 
disse que, apesar de o texto não 
explicitar a privatização de praias, 
abre margem para impedir, ou 
pelo menos dificultar, o acesso da 
população às praias, especialmen-
te em terrenos que possam ser 
adquiridos pela iniciativa privada. 

Pouco antes da audiência, 
o relator da proposta negou as 
afirmações e disse que as praias 
seguirão sendo públicas. “Esta 
PEC trata de terrenos que já estão 
ocupados. Portanto, muitas ocu-
pações irregulares acabam não 
preservando o meio ambiente, 
jogando esgoto a céu aberto. Mas 

quando a pessoa tem a proprieda-
de desse bem, ela vai cuidar me-
lhor, vai poder ser autuada pelo 
município para receber sanea-
mento básico regular”, defendeu 
Flávio Bolsonaro.

Impactos ambientais
Mas além da questão social 

acerca do acesso às praias, am-
bientalistas alertam sobre os im-
pactos ambientais da privatização 
dessas áreas litorâneas.

Durante a sessão, a senadora 
Leila Barros (PDT-DF) pediu 
para que o projeto também fosse 
discutido na Comissão de Meio 
Ambiente (CMA) no Senado 
antes de ser votado nas demais 
comissões da Casa. A medida não 
foi descartada pelos parlamenta-
res presentes na sessão, mas ainda 
não foi agendada uma data para a 
CMA debater o assunto.

Ao Correio da Manhã, o di-
retor adjunto do Instituto Demo-
cracia e Sustentabilidade (IDS), 
Marcos Woortmann destacou 
que, do ponto de vista ambiental, 
se a medida que flexibiliza as leis 
ambientais for aprovada, ela pode 
resultar em um aumento no des-
matamento dessas regiões.

“E nesse caso nós estamos fa-
lando de trechos extremamente 
raros de restinga e bioma mata 
atlântico, que hoje é um dos bio-
mas com menor índice de prote-
ção de todos. Então, a partir de 
um projeto irresponsável como 
esse, é possível inclusive prever a 
perda definitiva, a extinção, de 
espécies vegetais e animais”, desta-
cou o ambientalista.

Waldemir Barreto/Senado

Quem defende diz que PEC não privatizará as praias

CORREIO POLÍTICO

O risco é jogar o bebê fora 
com a água da bacia

Lava Jato e Mãos Limpas: a 
história de fracasso se repete

Aventureiros Anulação

Como?

Nem tudo

Solução

R$ 25 bilhões

A tese de doutorado em 
Direito de Melillo, na Ar-
gentina, foi justamente 
sobre os métodos da Jus-
tiça de combate à corrup-
ção. Melillo observa que 
não pode ser função do 
Poder Judiciário o com-
bate à corrupção. “Essa 
é uma função da polícia, 
do Ministério Público. Ao 
Judiciário, cabe instaurar 
os processos e conde-

nar envolvidos com base 
na legislação”, defende. 
Essa confusão de papeis 
fez com que se acentu-
asse uma “sanha justicei-
ra”, que fez muitos juízes 
acharem que podiam 
passar por cima das re-
gras em nome de uma 
causa maior. Mas Melillo 
adverte: é preciso cuidado 
para não jogar o bebê fora 
com a água da bacia. 

O hoje senador Sergio 
Moro (União-PR) nunca 
escondeu de ninguém 
que a fonte de inspiração 
da Operação Lava Jato foi 
a Operação Mãos Limpas 
da Itália, que ele sem-
pre preferiu chamar pelo 
nome original, Mani Puli-
te. Ainda em 2004, Moro 
escreveu um texto elo-
gioso à operação italiana 
e a seus métodos, como 
as estratégias que eram 
montadas para pressionar 

envolvidos a fazer dela-
ções premiadas. Como a 
Lava Jato só começou em 
2014, depreende-se que 
Moro sonhou por dez anos 
com uma Operação Mãos 
Limpas para chamar de 
sua. É incrível, mas Moro 
conseguiu copiar a Mãos 
Limpas tanto no que ela 
teve de sucesso quanto 
no que teve de fracasso. 
Do combate à corrupção 
ao fracasso, movido por 
desmandos e vaidade.

E nenhuma das duas foi 
capaz de extinguir a cor-
rupção. Nos dois países, o 
resultado foi a desmora-
lização da política, com o 
aparecimento de aventu-
reiros e outsiders. Na Itá-
lia, o principal deles foi o 
empresário Silvio Berlus-
coni, também envolvido 
em casos de corrupção.

Aqui, a descoberta de 
conluio entre os procura-
dores e os juízes vai anu-
lando as condenações. 
Para o advogado e analis-
ta político Melillo Dinis, o 
que acontece agora com 
as  decisões de Dias Toffoli 
sobre o acordo da Ode-
brecht vai se repetir. 

Melillo menciona que, 
no caso da Mãos Limpas, 
houve processos anula-
dos, mas não houve devo-
lução de dinheiro recolhi-
do. Como tais coisas serão 
corrigidas aqui, como se 
vai separar no Brasil o joio 
do trigo da Lava Jato, Me-
lillo confessa não saber a 
resposta. 

Primeiro, nem tudo o que 
foi apurado na Opera-
ção Lava Jato é mentira. 
Houve casos confessos de 
corrupção. E pessoas que 
foram justamente conde-
nadas. “Se por um lado é 
preciso sanar os erros pro-
cessuais, por outro lado 
há muita prova que não 
deve ser desconsiderada”.

Para Melillo, tais soluções 
sobre o futuro da Lava 
Jato e suas consequên-
cias são algo que precisa 
ser formulado pelo Minis-
tério Público. Agora, com 
o devido bom senso ocu-
pando o lugar da supre-
ma vaidade que fez pro-
curadores e juízes da Lava 
Jato sucumbirem.

Os acordos de leniência 
com as empresas, fize-
ram, por exemplo, voltar 
aos cofres públicos cerca 
de R$ 25 bilhões desvia-
dos em casos de corrup-
ção. Anulados os proces-
sos, essa dinheirama será 
devolvida às empresas? 
Quem é que irá pagar 
essa conta bilionária?

Nelson Jr/SCO/STF

Reprodução Instagram

Anulações feitas por Toffoli devem se repetir

Suposto conluio pode anular Lava Jato

POR RUDOLFO LAGO
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Qual é a estratégia da 
defesa de Bolsonaro?
Por ana Paula Marques

No domingo (26), o mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), rejeitou 
um recurso dos advogados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) para que fosse analisada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) a decisão que o tornou 
inelegível pelos atos pratica-
dos em 7 de setembro de 2022. 
Na prática, ainda que o recur-
so fosse aceito e mesmo que a 
condenação fosse revista pelo 
STF, isso não alteraria o fato de 
Bolsonaro estar inelegívei e não 
poder disputar as eleições de 
2026. Porque essa é já a segunda 
condenação do ex-presidente: 
o TSE também o considerou 
inelegível por conta da reunião 
que fez com embaixadores fa-
zendo contestações do sistema 
eletrônico de votação brasileiro 
sem comprovação. Se, portan-
to, os recursos não conseguem 
reverter a inelegibilidade, por 
que, então, estão sendo feitos 
por seus advogados?

O Correio da Manhã ouviu 
especialistas sobre a estratégia 
de defesa do ex-presidente. Na 
ação, os advogados alegavam 
que o julgamento do TSE teria 
violado o devido processo legal, 
o que autorizaria o “recurso ex-
traordinário” para encaminhar 
a análise para o Supremo.

Além de Bolsonaro, o seu 
vice na chapa que disputou a 
presidência em 2022, Walter 
Braga Netto, também foi con-
denado por abuso de poder po-
lítico e econômico nas come-
morações do Bicentenário da 
Independência, em 7 de setem-
bro. O TSE avaliou que Bolso-
naro discursou para apoiadores 
em um trio elétrico em Brasília 
após o desfile militar de 7 de se-
tembro e no mesmo dia, foi ao 
Rio de Janeiro, onde subiu em 
um palanque em Copacabana 
que o Exército montou para as 
festividades, e teria usado esse 
espaço para se promover elei-
toralmente, mesmo estando 
em cargo público. Ou seja, no 
entendimento do tribunal, o 

ex-presidente teria transforma-
do as festividades pela Indepen-
dência em comícios.

O recurso, porém, foi ne-
gado por justificativas técnicas. 
Segundo Moraes, só seria possí-
vel uma nova análise no próprio 
tribunal onde houve a decisão 
questionada, nesse caso, o TSE, 
antes de seguir para a Suprema 
Corte. Ao rejeitar o recurso, 
Moraes considerou que os acu-
sados tiveram amplo direito de 
defesa, durante seu julgamen-
to de inelegibilidade, e que o 
recurso não cumpre requisitos 
básicos para que a ação vá para 
a mesa do STF.

Bolsonaro (PL) comentou a 
decisão de Moraes, nesta segun-
da-feira (27), em seu perfil no 
X (ex-Twitter), o ex-presidente 
afirmou se tratar de uma “per-
seguição sem fim” e ainda lem-
brou que a multa de R$ 425 mil 
também definida em outubro 
de 2023 está mantida.

Defesa
Para o secretário-geral da 

Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (Abradep), 
Luiz Gustavo de Andrade, a in-
tenção da defesa de Bolsonaro é 
discutir cada caso separadamen-
te, como forma de manter aceso 
o debate sobre as condenações.

Para o especialista, ao se ale-
gar violação do devido proces-

so legal, a defesa de Bolsonaro 
procurava discutir uma tese ju-
rídica, que não dependesse de 
uma análise de provas—depoi-
mento de testemunhas, análise 
de documentos, interpretação 
dos fatos a partir das provas. 
“Porém, o ministro Alexandre 
de Moraes entendeu que o TSE 
interpretou provas no processo, 
por isso, o recurso era incabível, 
justamente porque não é pos-
sível reexaminar o conjunto de 
provas em um recurso extraor-
dinário ao STF”, explica.

Inelegibilidade
Bolsonaro já estava inelegí-

vel por oito anos por outra de-
cisão do TSE, de junho, que o 
condenou por prática de abuso 
de poder político e uso indevi-
do dos meios de comunicação 
durante reunião realizada no 
Palácio da Alvorada com em-
baixadores em 18 de julho de 
2022, reunião na qual o então 
presidente, fez acusações contra 
as urnas e o processo eleitoral 
em si.

Já no julgamento pelos atos 
de 7 de setembro, Bolsonaro e 
Braga Netto foram condenados 
pelo TSE no ano passado, por 
5 votos a 2, com a condenação, 
ambos ficaram inelegíveis por 
oito anos, ou seja, mesmo com 
duas condenações, Bolsonaro 
só fica inelegível até 2030.

A defesa afirmou que recor-
rerá da decisão dentro do prazo 
de três dias, contados a partir 
da publicação do despacho de 
Moraes. Segundo a advogada 
especialista em direito eleito-
ral Anne Cabral, por ser uma 
decisão monocrática de um mi-
nistro do TSE, cabe um agravo 
ao STF. “Mas, a meu ver, a Su-
prema Corte deve confirmar a 
posição do ministro Alexandre 
de Moraes e negar o pedido da 
defesa”, disse.

Para a especialista, a estraté-
gia seria tentar revisar a maneira 
da qual o processo foi discutido 
na Corte Eleitoral, e então, com 
isso, esgotar toda a matéria dis-
cutível no processo antes de abrir 
uma nova análise no STF, sem as 
provas já analisadas no TSE.

Outra estratégia, essa que 
envolve somente o mundo 
político, é que, com o recurso 
negado, aliados de Bolsonaro 
podem e desgastar a imagem da 
Corte, além de manter a ima-
gem de perseguido do ex-presi-
dente.

Entre aliados de Bolsonaro, 
há uma expectativa de que um 
Senado ainda mais conservador 
que o atual poderia vir a conce-
der uma anistia ao ex-presiden-
te anulando as condenações. 
Isso ficaria mais possível quanto 
mais se reforçasse a ideia de que 
houve perseguição e injustiça.

Analistas avaliam o que advogados querem com recursos 
Antonio Auguesto/Secom/TSE

Alexandre de Moraes rejeitou o recurso da defesa de Jair Bolsonaro

Por ana Paula Marques

Parlamentares e integran-
tes do governo debateram, 
nesta segunda-feira (27), em 
uma sessão de debates temáti-
cos, a tragédia das enchentes 
no Rio Grande do Sul. Ainda 
que o estado precise de respos-
tas emergenciais para resgates, 
alojamentos e alimentação, os 
presentes na sessão defendem 
ser preciso aprofundar a dis-
cussão sobre medidas preven-
tivas para combater os desafios 
climáticos.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
por exemplo, defendeu o diá-
logo entre os três poderes para 
traçar “estratégias inteligentes” 
no atendimento à população 
gaúcha e na reconstrução do 
estado e também nas discussões 
para evitar riscos ambientais do 
mesmo nível.

“Esse debate precisa co-
meçar a amadurecer a ideia de 
que precisaremos de medidas 
preventivas e efetivas para os 
desafios climáticos. Precisamos 
aprimorar a nossa capacidade de 
resposta aos eventos climáticos 
extremos”, afirmou Pacheco.

A sessão de debates foi pro-
posta pelo presidente da Comis-
são Temporária Externa do Rio 
Grande do Sul, senador Paulo 
Paim (PT-RS). Na sessão, esta-
vam presentes parlamentares, 
ministros e secretários do Exe-
cutivo para tratar dos danos 
causados pelas chuvas no estado. 
Ainda durante o debate, Paim 
defendeu o desenvolvimento de 
forma sustentável.

“O Pampa gaúcho é o se-
gundo bioma mais devastado 
do Brasil. Em primeiro lugar 
está a Mata Atlântica. A res-
ponsabilidade é de todos nós. 
Estamos pagando o preço da 

nossa insensatez, e quem mais 
sofre é a população. Não pode-
mos mais silenciar diante dos 
sons e estrondos de uma árvore 
que é derrubada, das inunda-
ções, das queimadas, da deser-
tificação, das águas contamina-
das”, afirmou o senador.

Já a presidente da Comis-
são do Meio Ambiente, a sena-
dora Leila Barros (PDT-DF), 
ressaltou ser preciso cobrar 
internacionalmente medidas 
para as mudanças climáticas. 
“É necessário, por mais difícil 
que seja, aceitar essa realidade 
e encarar que o clima mudou 
e que precisamos mudar junto 

com ele. Ao nível internacio-
nal, precisamos continuar co-
brando os principais culpados 
por essa situação em escala glo-
bal”, disse.

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, afirmou durante 
o debate que faltam informa-
ções para o governo federal 
planejar reconstruções e re-
formas no Rio Grande do Sul, 
no âmbito do programa Mi-
nha Casa Minha Vida. Segun-
do o ministro, 38 prefeitos já 
foram ouvidos, mas ainda fal-
tam 362 que respondem por 
municípios atingidos.

Chefe de Gabinete da Se-
cretaria Nacional de Mudan-
ça do Clima do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Monique Sacardo 
Ferreira, afirmou que a pas-
ta tem observador de perto 
a política climática e para o 
enfrentamento da emergência 
climática, e que uma das mis-
sões do ministério é promover 
políticas que levem à descar-
bonização da economia. “A 
gente precisa de um olhar 
preventivo, mas essa preven-
ção começa na mitigação das 
mudanças do clima”.

causas da tragédia no Sul é 
debatida em sessão no Senado

Pedro França/Agência Senado

Senadores e governo discutiram questão climática

CORREIO BASTIDORES

UFRJ diz que sua situação é 
insustentável e cobra governo

Vice-líder do governo prevê 
acordo com municípios

Déficit caiu 20 anos

Serviços

Dobradinha

Semelhanças

‘Padre Amorim’

O Conselho Universitário 

da UFRJ classifica de “in-

sustentável” a situação 

da instituição que, afirma, 
está “respirando por apa-

relhos”. Em nota, frisa que 

há um “processo inexorá-

vel de degradação de sua 

infraestrutura” — cita os 

“desabamentos sucessi-
vos” na Escola de Educa-

ção Física.

O Consuni lembra que 

a UFRJ tem 60 mil alunos 

de graduação e 15 mil de 

pós-graduação. Entre 
seus prédios há os que fo-

ram construídos no Brasil 

Colônia e no Império. A 
nota reivindica o apoio da 
sociedade e pede que o 
MEC e demais órgãos de 
financiamento, “respon-

dam de forma clara e ho-

nesta qual é o projeto do 
governo” para a UFRJ. 

Já escalado para integrar 
o time de vice-líderes 

do governo na Câmara, 

Mauro Benevides Filho 

(PDT-CE) diz que deverá 

ficar para 2027 a volta da 
cobrança integral do pa-

gamento previdenciário 
da grande maioria dos 

municípios. Segundo ele, 
o acordo que está sendo 

costurado entre prefeitos 
e o Ministério da Fazenda 
prevê um escalonamento 
desta contribuição patro-

nal para prefeituras de até 
156,2 mil habitantes.
O governo aceitaria, para 
2024, o retorno do paga-

mento de alíquota de 8% 

estabelecido em lei apro-

vada ano passado, sus-

pensa por medida provi-
sória: o governo também 
obteve liminar no Supre-

mo Tribunal Federal. Ape-

sar da possibilidade de 
acordo, municípios ainda 
tentam estabelecer um 
limite de 17% ou de 14%.

Benevides Filho ressalta 

que a alíquota de 20% é 
tão pesada para os muni-
cípios que o déficit men-

sal da Previdência com as 
prefeituras caiu de R$ 930 
milhões para R$ 546 mi-
lhões quando foi criado o 

percentual de 8%. Ou seja, 
a arrecadação subiu com 
a diminuição dos valores.

Segundo ele, o acordo 
com o governo prevê a 
aprovação de emenda 
constitucional que esta-

beleça parcelamento de 
240 meses — 20 anos — 

para que prefeituras pa-

guem seus débitos com 
a Previdência. O valor da 
dívida chega a inacreditá-

veis R$ 260 bilhões.

Secretário de Segurança 
do Rio, Victor Cesar Car-

valho dos Santos afirmou, 
em encontro promovido 
pelo Lide Rio de Janeiro, 
que a exploração de ser-
viços como fornecimento 

de luz e água é a principal 
fonte de renda de quadri-

lhas de traficantes de dro-

gas no Estado.

No PL, a candidatura do 
deputado estadual Rodri-
go Amorim (União Brasil) 

à prefeitura do Rio é enca-

rada como complemen-

tar à do deputado federal 
Alexandre Ramagem, es-

colhido por Jair Bolsona-

ro. Amorim será escalado 

para bater no prefeito 
Eduardo Paes (PDS).

É aquela história: bandi-
dos dizem para os mora-

dores que eles não pre-

cisam pagar as contas 
oficiais, o dinheiro tem 
que ser entregue para 
eles. Adotaram assim a 

estratégia dos milicianos 
— isso reforça que, hoje, 
fica difícil separar os dois 
tipos de criminosos.  

Com Amorim no papel 
de Padre Kelmon, Rama-

gem ficaria liberado para, 
nos debates, focar em 
propostas e fazer a linha 
paz e amor. O candidato 
do União foi um dos que, 

em 2018, quebraram pla-

ca que homenageava a 

veradora Marielle Franco, 

assassinada naquele ano.

Reprodução

Paulo Sérgio/ Câmara dos Deptuados

Pedaço de muro desabou na Educação Física

Benevides Filho: escalonamento das contribuições

POR FERNANDO MOLICA
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GESTÃO SÉRIA:TRANSPARÊNCIA  
E COMPETITIVIDADE  
RECONHECIDAS! 
A prefeitura de Teresópolis continua mostrando que  
um trabalho sério, além de benefícios para o município,  
traz reconhecimento dos órgãos fiscalizadores.

É assim, trabalhando sério e com políticas públicas  
com foco no futuro, que a prefeitura constrói  
a cada dia uma Teresópolis melhor para todos.

Baixe nossos  
Apps e tenha  
acesso a  
diversos serviços 
pelo celular. 

 prefeiturateresopolis    

  PrefeituraTeresopolisOficial

A Prefeitura também pulou do 61° 
lugar para 5° posição no ranking RJ.

TERESÓPOLIS CONQUISTA O 
PRIMEIRO LUGAR EM RANKING 
DE TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

TERESÓPOLIS 
CONQUISTA A

2ª POSIÇÃO 
NO ESTADO 

EM CONTROLE 
INTERNO 

EM AUDITORIA DE 

LEVANTAMENTO DO TCE-RJ

Além de conquistar o 1º lugar no ranking de 

transparência pública da região serrana, a 

prefeitura pulou do 61° lugar para a 5ª posição 

no ranking do RJ. O resultado foi divulgado pela 

Associação dos Tribunais de Contas - ATRICON  

e pelo Tribunal de Contas da União.

Teresópolis conquistou também a 2ª posição 

no estado em controle interno em auditoria 

de levantamento do TCE-RJ: TRANSPARÊNCIA, 

CONTROLE E COMBATE À CORRUPÇÃO!

E teve mais destaque: somos a 1ª cidade da região 

Serrana e a 7ª do RJ em competitividade.
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Saúde mental: tema será discutido hoje pelos distritais. 
No mês passado, o governo federal inseriu o DF em 
um projeto-piloto que vai atender à área de segurança 
pública. O problema atinge seriamente a PM

Num mundo pós-pan-
demia, muitos pro-
fi ssionais (em várias 

áreas) estão sofrendo com o se-
guinte somatório de problemas: 
1) exposição a situações de alto 
estresse; 2) longas jornadas de 
trabalho, falta de recursos ade-
quados e pressão constante; 3) 
relações familiares e sociais afeta-
das, levando ao isolamento; e 4) 
estigma e barreiras ao tratamen-
to. Resultado dessa equação? A 
saúde mental dessas pessoas está 
seriamente afetada. E os resul-
tados são péssimos, para todos 
(inclusive para a população de 
depende do atendimento desses 
profi ssionais).

Ciente da magnitude desse 
problema, hoje, a Câmara Legis-
lativa do DF promove um semi-
nário justamente para tratar so-
bre a saúde mental. O deputado 
Gabriel Magno (PT), presidente 
da Frente Parlamentar em De-
fesa da Atenção à Saúde Mental 
Antimanicomial e Integradora, 
vai mediar o evento,

A programação é a se-
guinte: pela manhã, haverá 
dois painéis. O primeiro será 
“Como implementar as resi-
dências terapêuticas no DF: 
exemplos a serem seguidos”. O 
segundo, “A situação da imple-
mentação das residências tera-
pêuticas no DF: a realidade do 
usuário de saúde mental”.

Na programação vespertina, 
haverá a apresentação da “Linha 
do Tempo da Saúde Mental do 
DF”. O painel “Os desafi os da 
desinstitucionalização na saúde 
mental, álcool e outras drogas – 
Dos novos-velhos manicômios 
ao cuidado em liberdade: en-
caminhamentos no DF da Re-
solução nº 487/2023 do CNJ” 
encerra as atividades.

Ao fi nal dos debates, a Câ-
mara Legislativa terá ainda uma 
sessão solene em alusão ao Dia 
Nacional da Luta Antimanico-
mial, que ocorreu no último dia 
18 de maio. Todos os eventos 
terão transmissão ao vivo pela 
TV Distrital (canal 9.3) e pelo 
YouTube. 

Segurança pública 
é das áreas mais 
afetadas 

A área de segurança pública 
está entre as mais impactadas 

quando se trata do tema. A saú-
de mental é tão importante, que 
a comandante-geral da PMDF, 
coronel Ana Paula Barros Ha-
bka, disse que sua principal meta 
à frente da corporação seria a de 
tratar desse problema, quando de 
sua posse, em 3 de abril.

Além dos custos (que po-
dem ser contabilizados) com 
afastamentos e licenças para 
tratamento, um outro dado tem 
impactado muito a corporação. 
Até abril deste ano, 7 policiais 
militares haviam cometido sui-
cídio. Um número alarmante e 
muito maior que os registrados 
anteriormente.

Dados do último Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública 
indicaram que, em 2021 foram 
4 casos, e em 2022, outros 3. O 
suicídio é a maior causa de morte 
(não natural) entre os PMs.

O deputado federal Alberto 
Fraga (PL), que já foi ofi cial da 
PMDF e atualmente preside a 
Comissão de Segurança Pública 
da Câmara dos Deputados, tem 
um projeto de lei (5.860/2023) 
para determinar a assistência psi-
cológica ou psiquiátrica imediata 
aos profi ssionais de segurança 
pública e de defesa social envolvi-
dos em ações com resultado letal, 
ou com alto nível de estresse ou 
ainda violência doméstica.

“O suicídio permanece, mes-
mo no meio policial, como tema 
‘tabu’, mal discutido e tratado. 
Com o intuído de colocar luzes 
sobre o tema, por se tratar de vi-
das, tanto do policial quanto de 
outrem, das repercussões e efei-
tos na sua família e no seu con-
texto de trabalho, além da socie-
dade”, disse Fraga, na justifi cativa 
de seu projeto. A proposta está 
sendo analisada, neste momento, 
na Comissão de Saúde da Câma-
ra Federal.

No mês passado, a saúde 
mental dos policiais também foi 
tratada pelo GDF e governo fe-
deral. O projeto Escuta Susp, que 
tem como objetivo promover e 
dar assistência especializada em 
saúde aos agentes de segurança 
pública do DF, foi debatido em 
reunião e, desse encontro, fi cou 
decidido que a Universidade de 
Brasília (UnB) fará um piloto da 
ação entre os policiais do DF.

O Escuta Susp será imple-
mentado por meio do desenvol-
vimento de estudos que avaliam 
o serviço de atendimento psico-
lógico online. Ele é coordena-
do pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. A previsão é que os 
agentes passem a ser assistidos 
ainda neste ano.

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

POPULAÇÃO EM SITUA-
ÇÃO DE RUA TERÁ VA-
GAS DE EMPREGO NOS 
CONTRATOS DO GDF – A 
regulamentação ontem da lei nº 
6.128/2018, de autoria do depu-
tado Ricardo Vale (PT), vice-pre-
sidente da Câmara Legislativa do 
DF, garantirá vagas para pessoas 
em situação de rua nos contratos 
de prestação de serviços ou rea-
lização de obras fi rmados pelo 
GDF.

A reserva de 2% dos postos de 
trabalho nas licitações públicas 
está entre as medidas adotadas 
a partir da assinatura, nesta se-
gunda-feira (27), do Acordo de 
Cooperação para a Defesa dos 
Direitos das Pessoas em Situação 
de Rua.

Firmado entre o Executivo, 
Conselho Nacional do Ministé-

rio Público e o Ministério Públi-
co do Distrito Federal, o pacto 
pretende reduzir a população 
nestas condições, estimada em 3 
mil pessoas, no DF.

“Com o Estado fazendo o seu 
papel, teremos uma taxa maior 
de reinserção social e a redução 
de pessoas voltando para as ruas”, 
acredita o distrital. 

O parlamentar comemorou a 
regulamentação e avaliou aspec-
tos da medida: “O processo de re-
integração à sociedade, depois da 
brutal marginalização que ocorre 
com quem está nas ruas, não é fá-
cil. Além da assistência social, o 
emprego é fundamental, mas há 
muitas difi culdades e preconcei-
tos. A ideia da lei é garantir uma 
cota mínima que garanta acesso 
às oportunidades. É assim que va-
mos reescrever histórias de vida”.

Agência Brasília

Coronel Ana 
Paula Habka, 
comandante-
geral da 
PMDF, 
elencou 
como 
prioridade de 
sua gestão 
os cuidados 
com a saúde 
mental dos 
policiais 
militares

Divulgação/SSP-DF

O projeto Escuta Susp oferece serviço de atendimento 

psicológico online a agentes de segurança pública; 

avaliando o impacto desse apoio nos profi ssionais

Assessoria/ Ricardo Vale

Vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo Vale 

(PT) teve projeto de lei de sua autoria regulamentado, 

reservando 2% de vagas nos contratos do GDF para 

pessoas em situação de rua

William França brasilianas.cm@gmail.com

Novo caso de racismo em escola 
particular é denunciado no DF

Trata-se da quinta ocorrência 

relatada em cerca de um mês

Por Mayariane Castro

Nesta segunda-feira (27), 
pais de um adolescente de 14 
anos denunciaram caso de ra-
cismo sofrido pelo fi lho den-
tro de um colégio particular 
na Asa Sul, em Brasília. A de-
núncia foi feita através de um 
jornal local após reincidência 
dos ataques dentro da institui-
ção. Neste ano, o DF registrou 
outros quatro casos de racismo 
em escolas em pouco mais de 
um mês. 

“Durante uma partida de 
futebol, gratuitamente, o cole-
ga do mesmo ano, mas de sala 
diferente, o chamou de ‘maca-
co’, disse ‘volta pra África, pra 
senzala que lá era o lugar dele’, e 

a todo momento que ele pegava 
na bola, era o mesmo ataque. 
No segundo dia, novamente. 
Na entrada da escola, eles se 
cruzaram e houve o mesmo 
ataque racista, passou por ele e 
xingou de macaco”, informou o 
pai do adolescente em denún-
cia.

Ainda em relato, os respon-
sáveis informaram que o ataque 
ocorreu em março deste ano. 
Na época, os pais decidiram 
não divulgar o caso porque a 
instituição informou que me-
didas cabíveis seriam tomadas 
diante da situação. Entretanto, 
segundo a família, a escola rea-
lizou apenas uma palestra para 
os estudantes e o aluno não ha-
via sido punido.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Caso foi denunciado por pais de aluno de um colégio na Asa Sul

Fecomercio e Senac inauguram novos 
laboratórios de gastronomia 

Na semana passada, 4 novos laboratórios 
do Senac-DF foram inaugurados no Pátio 
Brasil. A iniciativa amplia em quase quatro 
vezes o Polo de Educação Profi ssional em 
Gastronomia, instalados naquele shopping.

Com um espaço dedicado à panifi cação e 
à confeitaria, além de um laboratório de be-
bidas, que servirá para cursos como de bar-
tender e barista, os espaços têm capacidade 

para atender até 240 alunos por dia e possibi-
litará a oferta de 26 diferentes títulos.

“Estamos modernizando todos os 
nossos ambientes de ensino para dar o 
melhor aos nossos alunos. Queremos en-
tregar aos empresários mão de obra qua-
lificada para fomentar o nosso setor no 
DF”, afirmou José Aparecido, presidente 
do Sistema Fecomércio-DF.

Reprodução/Instagram/Fecomercio DF

Novas 
instalações 
e novos 
laboratórios 
para 
alunos da 
gastronomia 
do Senac-DF 

EDITAL DESTINA 
R$ 7,5 MILHÕES 
A PESQUISAS NA 
ÁREA DE INFRAES-
TRUTURA – Pesquisa-
dores que tenham con-
cluído doutorado há, 
no máximo, 8 anos po-
dem apresentar propos-
tas para o Programa Pri-
meiros Projetos (PPP), 
destinado à infraestru-
tura. A Fundação de 
Apoio à Pesquisa do 
Distrito Federal (FAP-
DF) é quem coordena a 
seleção.

A Fundação vai 
apoiar projetos em to-
das as áreas do conheci-
mento. Fazem parte do 
edital, aquisição, insta-
lação, modernização, 
ampliação e recupera-
ção da infraestrutura de 
pesquisa científi ca, tec-
nológica e de inovação.

Podem participar 
doutores de institui-
ções de ensino superior 
(IES) ou de instituições 
de pesquisa públicas ou 
privadas sem fi ns lucrati-
vos, oferecendo suporte 
à fi xação de jovens pes-
quisadores e à criação de 
novos grupos.

As propostas se-
rão recebidas até 7 de 
junho.

Em números
Segundo dados da 17ª edi-

ção do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, a taxa de 

injúrias raciais no DF foi três 
vezes maior que a média nacio-
nal em 2022. A taxa na capital 
federal foi de 22,5 casos para 

cada 100 mil 
habitantes. Os 
dados de 2023 
ainda não foram 
divulgados.

Para a ad-
vogada Isadora 
Mascarini, este 
número é alar-
mante para a 
região. “Se den-
tro do ambien-
te escolar já são 
i d e n t i f i c a d o s 
casos de injúria 
deste nível, do 
lado fora esse 
cenário se per-
petua. Os casos 
são reflexos de 
como o racismo 

estrutural ainda causa grandes 
impactos em diferentes am-
bientes. Faz-se necessário um 
trabalho árduo no que tange 

à luta antirracista para evitar 
situações deste porte. Este 
adolescente precisa não só de 
amparo social, mas também 
psicológico para trabalhar 
este trauma”, informa a espe-
cialista.

Medidas
Em nota para a imprensa, 

o colégio Sigma afirmou que 
“reforça seu compromisso 
com a educação antirracista, 
atuando de forma educativa e 
disciplinar”. A instituição in-
formou que o aluno que pro-
feriu as ofensas à vítima foi 
suspenso das atividades esco-
lares, mas continua matricula-
do e retornará ao fim da puni-
ção. Após a denúncia, o caso 
foi encaminhado ao Conselho 
Tutelar do DF e o Sigma diz 
que está fornecendo apoio ne-
cessário para a família.
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Gol apresenta novo plano 
financeiro nos Estados Unidos

Pedidos de recuperação 
atingem maior nível em 6 anos 

CORREIO ECONÔMICO

Viés de queda SP lidera

ICST avança

Melhor resultado

Margem maior

Liquidez sobe

Enquanto aguarda um 
posicionamento do Cade 
(Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica) 
quanto à viabilidade de 
um acordo operacional 
com a concorrente Azul 
(AZUL4) – primeiro passo 
para uma eventual fusão 
entre as companhias – a 
Gol (GOLL4) anunciou, 
nessa segunda-feira (27) 
nos EUA, um plano finan-

ceiro para expandir a ma-
lha nos próximos cinco 
anos. 
A medida daria base ao 
processo de recuperação 
judicial da aérea nos EUA 
(Chapter 11), para retoma-
da dos níveis de capaci-
dade doméstica até 2026 
e ampliação para 169 do 
número de aeronaves, até 
2029, visando ‘maximizar 
lucros, no longo prazo’.

Maior alta mensal em seis 
anos, em abril último, o 
número de pedidos de 
recuperação judicial che-
gou a 184 (quinto aumen-
to consecutivo), abaixo, 
somente, do registrado 
em março de 2018, quan-
do atingiu 190 requisições. 
Os dados constam do In-
dicador de Falências e Re-
cuperação Judicial da Se-
rasa Experian (LON:EXPN). 
Por porte, neste aspecto, 
a maior participação cou-

be às micro e pequenas 
empresas, segmento em 
que os serviços responde-
ram pela maioria das soli-
citações (75), seguido do 
comércio (54); indústria 
(20) e agro (35). 
Para o economista da Se-
rasa Experian, Luiz Rabi, “o 
número de recuperações 
judiciais [em abril] reflete 
o ambiente de dificulda-
de financeira que as em-
presas estão vivendo atu-
almente” 

Como reflexo do viés de-
clinante, os preços mé-
dios do etanol hidratado 
recuaram em 16 estados 
e no Distrito Federal, subi-
ram em cinco e permane-
ceram estáveis em outros 
cinco, apontam dado da 
ANP. O valor do combustí-
vel no país caiu 0,52% para 
R$ 3,82 o litro

Principal estado produtor, 
São Paulo exibiu estabili-
dade, a R$ 3,68 o litro (pre-
ço mínimo de 2,99 o litro), 
enquanto o Ceará teve a 
maior alta percentual se-
manal (1,76%) e a maior 
queda (5,99%) foi verifica-
da em Goiânia. O maior 
preço médio ocorreu no 
Amapá (R$ 4,99 o litro).

Após dois meses segui-
dos de queda, o Índice de 
Confiança da Construção 
(ICST) avançou 1,2 ponto 
em maio corrente, indo 
a 96,4 pontos, apontou, 
nessa segunda-feira (27), 
a FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Em médias mó-
veis trimestrais, houve re-
cuo de 0,4 ponto.

Com a recomposição da 
frota, a expectativa da Gol 
é de recuperar o Ebitda, 
para 29%, em 2025; 30% 
em 2026 e a 34%, até 2029. 
“As margens Ebitda cres-
cerão com um programa 
anual de melhoria de re-
sultado de cerca de R$ 1 
bilhão”, revelou a compa-
nhia à CVM.

Para a coordenadora de 
Projetos da Construção 
do Ibre/FGV, Ana Maria 
Castelo, a expansão da 
margem do indicador 
marca a retomada do  
crescimento do setor que, 
no entanto, se mantém 
abaixo do patamar dos 
100 pontos, sinalizando di-
ficuldades das empresas. 

Outra medida do plano 
da Gol seria o aumento de 
capital de US$ 1,5 bilhão, 
a ser pago pelo financia-
mento existente de Deve-
dor em Posse (DIP), que 
deverá elevar a liquidez 
no balanço da companhia 
para 18% e 25%  da receita 
em 12 meses, até 2025 e 
2029, respectivamente. 

Divulgação 

Divulgação

Plano financeiro da aérea prevê aumento de aeronaves  

Número de pedidos mantém ascensão há cinco meses

Pela 3ª vez seguida, Focus 
eleva inflação para este ano
Boletim do BC amplia, de 3,80% para 3,86% previsão de IPCA de 2024

Por Marcello Sigwalt

Pela terceira vez seguida, o 
Boletim Focus – consulta sema-
nal às 100 maiores instituições 
financeiras do país pelo Banco 
Central (BC) – elevou a proje-
ção do IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo), desta vez, de 3,80% para 
3,86%; de 3,74% para 3,65% 
para 2025 e, pela primeira vez 
em 46 semanas, subiu de 3,50% 
para 3,58% com relação a 2026. 
A única exceção foi para 2027, 
que continuou em 3,50%. 

O resultado desta semana 
consolida o distanciamento do 
indicador oficial de inflação em 
relação ao centro da meta (3%) 
fixada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), e conse-
quente rápida aproximação do 
teto desta (4,5%). 

A despeito da pressão óbvia 
do avanço da carestia sobre o 
custo do dinheiro, as previsões 
do mercado financeiro para a 
Selic (taxa básica de juros) se 
mantiveram em todo o hori-
zonte da pesquisa, repetindo os 
números da anterior: 10% para 
2024 e 9,0% para 2025, 2026 e 

2027. 
Além disso, quanto maior 

a inflação, menor margem dis-
põe o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) para, sequer, 
manter o ritmo de corte da Se-
lic, quando não, interrompê-lo 
já na próxima reunião de junho 
do colegiado. 

Na última reunião, o comitê já 
havia esboçado uma postura mais 
conservadora em relação aos juros 

básicos, reduzidos em 0,25 ponto 
percentual (p.p.), em lugar de meio 
ponto (0,5 p.p.), redundando no 
patamar atual de 10,50%. 

Igualmente estável ficou o 
prognóstico da banca quanto 
ao crescimento do PIB, man-
tido nos 2,05% anteriores; 2% 
para 2025, 2026 e 2027. 

No plano cambial, a mediana 
de projeções para o dólar acusou 
alta ligeira, de R$ 5,04 para R$ 5,05, 

mas ficaram em R$ 5,05 para 2025.
Já o resultado primário 

deste ano foi mantido em um 
déficit de -0,70% do PIB; em 
-0,63% do PIB; em -0,50% do 
PIB para 2026. 

Enquanto manteve em US$ 
82 bilhões o superávit da ba-
lança comercial para este ano, 
o Focus elevou, de US$ 76,30 
bilhões para US$ 78,0 bilhões, 
para 2025.  

Divulgaçáo

Terceira alta seguida do IPCA deve suspender cortes da Selic pelo Banco Central

Por Marcello Sigwalt

A elevação de 1,4% dos sal-
dos dos títulos de dívida e de 
2,2% dos empréstimos externos 
estão entre os fatores deter-
minantes para o aumento de 
0,9% do saldo do crédito am-
pliado ao setor não financeiro, 
que atingiu R$ 16,7 trilhões 
em abril (150,7% do PIB). No 
comparativo anual, o crédito 
ampliado apresentou expansão 
de 10,4%, com prevalência do 
aumento (13%) dos títulos de 
dívida e da carteira de emprés-
timos (8,4%) do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN). Os 
dados constam das Estatísticas 
Monetárias e de Crédito, divul-
gadas, nessa segunda-feira (27) 
pelo Banco Central (BC).

No que toca ao crédito am-
pliado a empresas, este chegou 
a R$ 5,8 trilhões (52,1% do 
PIB), com crescimento mensal 
de 0,9%, mediante altas nos 
empréstimos externos (2,2%) e 

nos títulos de dívida securitiza-
dos (2,9%). Ante igual mês do 
ano passado, o crédito amplia-
do subiu 9,5%, como reflexo do 
aumento de 21,5% em títulos 
de dívida e de 6,2% nos emprés-
timos externos.

Já às famílias, o crédito am-
pliado alcançou R$3,9 trilhões 

(35,3% do PIB) no mês passa-
do, o que equivale a um aumen-
to mensal de 0,8% e de 10,8% 
em doze meses, em decorrência 
de elevação dos empréstimos 
do SFN.

Estoque de crédito – No 
quesito estoque de operações 
de crédito do SFN, houve alta 

de 0,2% em abril, atingindo R$ 
5,9 trilhões, devido ao cresci-
mento de 0,9% do estoque de 
crédito para pessoas físicas (R$ 
3,6 trilhões), em contraponto 
à redução de 0,9% no crédito 
a Pessoas Jurídicas (R$ 2,2 tri-
lhões). Nos 12 meses contados 
até abril, o BC observou ex-
pansão do crédito do SFN, que 
cresceu 8,7%, ante 8,5% no mês 
anterior. 

Se tomados por segmento, 
nos mesmos períodos de com-
paração, o estoque de crédito 
acusou comportamentos dis-
tintos, em que houve desacele-
ração no crédito às empresas, 
de 5,3% em abril, ante 5,7% 
em março, enquanto o crédito 
às famílias subiu de 10,3% para 
10,9%, no mesmo comparativo.

Quanto às famílias, o estoque 
do crédito livre subiu 0,8% no 
mês e 8,9% em 12 meses (R$ 2 
trilhões), resultado decorrente do 
crédito não rotativo, que cresceu 
0,8% no mês e 9,2% em 12 meses.  

Bc: crédito ampliado aumenta 0,9%
Divulgação

Crédito ampliado ao setor não financeiro atinge R$ 16,7 tri

Golpes online totalizam R$ 2,7 bilhões

Gasto sem controle elimina investimento

Somente no ano passado, os 
brasileiros foram vítimas de 91 
mil golpes relacionados à com-
pra e venda de veículos online, 
perfazendo um dano financeiro 
estimado em R$ 2,7 bilhões, 
conforme dados de mercado 
divulgados, nessa segunda-feira 
(27) pela OLX, com a ressalva 
de que esse tipo de crime apre-
sentou redução de 60%, ante os 
números de 2022. 

No ranking por estados, São 
Paulo, o mais populoso do país, 

liderou, com 28% dos casos, se-
guido por Minas Gerais (8%), 
Rio de Janeiro (7%) e Bahia 
(6%). 

Por tipo de veículos, os car-
ros, acentua o estudo, são os 
mais visados pelos criminosos, 
pois estes responderam, no ano 
passado, por 64% das fraudes, 
seguidos pelas motos, com 31% 
e caminhões, bem atrás, com 
5% das ocorrências.

Se consideradas as marcas, 
encabeça a lista a Chevrolet 

(26%), Volkswagen (19%), 
Fiat (17%), Toyota (8%), Ford 
(7%), Honda e Hyundai (5%), 
Renault (3%), Jeep e Nissan 
com 1% cada.

Quanto aos modelos de 
automóveis mais visados pelos 
fraudadores, a liderança do ran-
king é compartilhada entre o 
Celta e o Gol, com 9% dos gol-
pes, seguidos pelo Palio (6%) 
e Corsa (5%). Na segunda fila 
de ‘preferências’ dos golpistas, 
vêm os modelos Uno e Corol-

la (4%); Hilux, Onix e Civic 
(3%), HB20, Saveiro, Strada e 
Ka (2%). Os anúncios dos 13 
modelos citados responderam 
por 53% das fraudes, o que 
pressupõe a ‘predileção’ pelos 
veículos mais populares no 
mercado.

Em todos os casos expos-
tos, fica evidente a falta de uma 
regulação mais eficiente com 
vistas a coibir o crescimento do 
número de fraudes, em produ-
tos de alto valor. (M.S.)

Com margens ‘apertadas’ 
para tocar a máquina pública, 
a capacidade de investimento 
do governo certamente ficará 
‘estrangulada’. Essa perspectiva 
sombria acabou sendo forma-
da, apontam especialistas, em 
decorrência do aumento cres-
cente das despesas obrigatórias 
por parte do Executivo, que 
busca atender às demandas de 
potenciais bases eleitorais, à 
medida que se aproxima o plei-
to municipal de outubro. 

Embalado pelo ímpeto in-
controlável pela ampliação dos 
gastos federais, a percepção 
predominante no mercado é 
de que o Planalto promova um 
‘relaxamento’ mais expressivo 
das metas fiscais, alteradas há 
menos de nove meses. Caso isso 
ocorra, um dos reflexos mais 
imediatos seria a expansão do 
déficit primário e da dívida pú-
blica em relação ao PIB (Produ-
to Interno Bruto), considerado 
o principal indicador de solvên-

cia do país perante agências de 
classificação de risco.

Já antecipando a tendência, 
o mercado já vem precificando 
esse cenário adverso, o que fica 
patente pela exigência de juros 
cada vez maiores para finan-
ciar o déficit público federal, 
a exemplo da semana passada, 
quando a taxa para títulos pú-
blicos de dez anos bateu a casa 
de  11,8% ao ano, o que torna 
inviável a tomada de emprésti-
mos para investimentos pelas 

empresas. 
Ante tal patamar, até mes-

mo aquelas que detêm capital 
próprio preferem investir em 
papéis do governo do que in-
vestir em novos empreendi-
mentos.  

Uma vez fechado em círcu-
lo vicioso, aplica-se uma ‘camisa 
de força’ à atividade econômi-
ca, que ‘emperra’ o avanço do 
PIB, ao mesmo tempo em que 
o endividamento público cres-
ce exponencialmente. (M.S.)
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Endrick cria expectativas em Madri

Apresentação

Mundial Sub-20

MUDANÇA
Vinicius Jr. disse 

que não queria 

mudar de posi-

ção e Carlo An-

celotti precisou 

convencê-lo à 

mudar de posi-

ção. Acostumado 

à ponta esquer-

da, Vini atuou por 

dentro no jogo de 

ida das quartas de fi-

nal da Liga dos Campeões contra o Manchester City, en-

quanto Rodrygo ficou mais à esquerda. Ele assume que 
a alteração contribuiu para que ele evoluísse mais do 

que em outros anos. Hoje, ele é favorito à Bola de Ouro.

As comissões da Câmara 

dos Vereadores aprova-

ram em conjunto um pa-

recer favorável à reforma 

de São Januário. Para a 

aprovação final, faltam 
duas audiências públicas 

e a votação em plenário.

Lateral-esquerdo do Bo-

tafogo, Marçal ainda não 

tem previsão de voltar 

a jogar. Ele sofreu lesão 
muscular na panturrilha 

direita há cinco semanas. 

A previsão de retorno era 

de até quatro semanas.

Em despedida no Palmei-
ras, Endrick vive os últimos 
momentos antes de se 

apresentar ao Real Madrid 

em julho. Na Espanha, a 
expectativa é alta para re-

ceber o ‘experiente’ ata-

cante, prestes a completar 

apenas 18 anos. Endrick 

é visto como um jogador 

‘mais pronto’ do que outros 

exemplos recentes, como 

Rodrygo e Vini Jr, quando 

chegaram ao clube. Outro 

fator que o destaca é sua 

experiência internacional: 

já tem quatro jogos e dois 

gols pela Seleção Brasileira.

O primeiro encontro en-

tre Thiago Silva e a torcida 

do Fluminense ocorrerá 

no dia 7 de junho, no Ma-

racanã. Sua apresentação 

será feita em um evento 

similar ao da chegada de 

Marcelo em 2023.

A final do Mundial Sub-20, 
entre Olympiacos (Grécia) 

e Flamengo será no Ma-

racanã. A partida aconte-

cerá no dia 24 de agosto. 

Mais informações sobre 

venda de ingressos serão 

divulgada em breve.

Reprodução

Vini Jr. melhorou com Ancelotti
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Urso assusta

Leoa ataca cão

Kremlin acusa ação direta da Otan

Caso no Quênia

Menino é salvo

NOVA TÁTICA
Perdendo ter-

reno no norte 

e no leste de 

seu território, 

o governo da 

Ucrânia ado-

tou uma nova 

e arriscada 

tática no seu 

combate assi-

métrico contra 

a Rússia, passan-

do a atacar radares da rede de proteção contra mísseis 

nucleares do país vizinho.Como de costume, Kiev ainda 

não assume oficialmente a prática.
Por: Igor Gielow (Folhapress)

Um menino de 15 anos, 

que possui distúrbio neu-

rológico raro, foi atacado 

por um urso-negro dentro 

de casa, no Arizona (EUA). 
Brigham Hawkins assistia 
a um vídeo no YouTube 

quando foi golpeado em 

seu rosto.

O momento em que uma 

leoa invade uma casa 

para matar um cachorro 

foi registrado por câme-

ras de segurança de uma 

casa no Quênia. No vídeo, 

é possível ver a leoa em 

cima de um muro, se pre-

parando para dar o bote. 

A Otan está envolvida di-

retamente em um con-

fronto com a Rússia de-

vido à Guerra da Ucrânia. 

A afirmação feita na se-

gunda é do porta-voz do 

Kremlin, Dmitri Peskov.
Ele criticou em entrevista 
ao jornal Izvestia a suges-

tão dada pelo secretário-

-geral da Otan, o norue-

guês Jens Stoltenberg, 

para que os países oci-

dentais que fornecem ar-

mas para Kiev permitam 

o emprego delas contra 

alvos no território legal 

russo.

O caso foi registrado no 

distrito de Kajiado, na 

terça-feira (21). Menos de 

dois minutos após pular, 

ela sai da casa com o cor-

po do Rottweiller na boca. 

Os moradores da casa 

confirmaram o ataque ao 
canal Citizen TV.

O animal deixou a caba-

na e, na sequência, vol-

tou para atacar o menino 

novamente, desta vez, no 

braço. O irmão mais velho 

e o pai ouviram os gritos 

e conseguiram distrair o 

urso. Hawkins foi hospita-

lizado e passa bem.
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Kiev ataca radares russos

Área humanitária atacada

Pátria de Falcão, Futsal 
no Brasil é desvalorizado

Ataque de Israel mata 45; Netanyahu fala em ‘acidente trágico’

Para atletas, virar esporte olímpico poderia impulsionar categoria

Um ataque de Israel contra 
um acampamento de desloca-
dos internos na cidade de Ra-
fah, no sul da Faixa de Gaza, 
deixou pelo menos 45 mortos 
neste domingo (26), afirmou o 
Ministério da Saúde do territó-
rio palestino, controlado pelo 
Hamas.

O bombardeio, feito no 
mesmo dia em que o grupo 
terrorista disparou foguetes 
contra Tel Aviv pela primeira 
vez em quatro meses, causou 
indignação na comunidade in-
ternacional. Dois dias antes, na 
última sexta-feira (24), a CIJ 
(Corte Internacional de Justi-
ça) havia ordenado que Israel 
interrompesse a ofensiva na 
cidade lotada de refugiados, o 
que não ocorreu.

Questionado, o primeiro-
-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, não confirmou o 
número de mortes e disse que 
Tel Aviv tem tentado manter os 
civis de Rafah em segurança por 
meio de operações de retirada. 

Admitiu, no entanto, que o ata-
que pode ter saído do controle.

“Apesar dos nossos esforços 
para não feri-los [os civis], houve 
um acidente trágico. Estamos in-
vestigando o incidente. Para nós 
é uma tragédia, para o Hamas é 
uma estratégia”, disse o premiê.

Os Estados Unidos pedi-
ram a Israel para tomar todas as 
precauções para proteger civis 
após “imagens devastadoras” 
do ataque militar em Rafah.

“Israel tem o direito de ir 
atrás do Hamas, e entendemos 
que este ataque matou dois 

terroristas seniores do Hamas 
responsáveis por ataques con-
tra civis israelenses”, disse um 
porta-voz do Conselho de Se-
gurança Nacional. “Mas, como 
temos sido claros, Israel deve 
tomar todas as precauções pos-
síveis para proteger civis”.

por Yan Viittor

O Brasil, apesar de ser a pá-
tria de Falcão, considerado por 
muitos como o maior atleta de 
Futsal da história e eleito quatro 
vezes o melhor jogador do mun-
do pela Federação Internacional 
de Futebol (Fifa), enfrenta um 
sério problema de desvalorização 
do esporte. Embora seja um dos 
esportes mais praticados no país, 
profissionalmente muitos atletas 
precisam buscar novas oportuni-
dades no exterior.

Miguel Kenji, brasileiro de 
23 anos que atualmente reside 
na Espanha e atua na equipe do 
Córdoba na Liga Nacional Es-
panhola de Futsal, é um exemplo 
disso. Em entrevista ao Correio 
da Manhã, Kenji compartilhou 
sua trajetória do futsal brasileiro 
para o exterior.

“Minha primeira oportu-
nidade surgiu quando eu tinha 
18 anos. Minha mãe sempre me 
acompanhava nos jogos e me fil-
mava. Um dia, fiz um compilado 
com meus melhores momentos 
e enviei para alguns empresários. 
Depois de um tempo, surgiu a 
proposta de ir para os Emirados 
Árabes”, disse Kenji.

Kenji, que posteriormente se 
transferiu para a Espanha, des-
tacou a valorização do futsal na 
Europa e a forma como foi rece-
bido no clube. “Por ter muitos 
brasileiros no time, acabou facili-
tando. É difícil ficar longe da fa-
mília. Então, esse contato com os 
brasileiros ajudava nessa questão”, 
explicou.

Estrutura

Ele também comentou so-
bre a estrutura das quadras na 
Espanha. “Na Primeira divisão, 
todas as quadras precisam ser de 
madeira. Então, fica muito mais 
fácil jogar e desgasta menos o 
joelho, o tornozelo do atleta. 
No Brasil, um dia você joga em 
uma quadra de cimento, outro 
dia na de madeira, com viagens 
de 10, 15 horas pra jogar. Isso di-
ficulta muito a prática do futsal”, 
lamentou.

Quando questionado so-
bre o futsal não ser considerado 
uma modalidade olímpica, Ken-
ji expressou sua opinião. “É um 
assunto bem complicado e polê-
mico. É claro que gostaríamos de 
estar nas Olimpíadas. Não enten-
do as justificativas para não inse-
rir a modalidade. Não vejo moti-
vos para o futsal não ser colocado 

nas Olimpíadas e penso que se 
fosse inserido como modalida-
de olímpica, isso ajudaria muito 
para o esporte evoluir”, afirmou.

A temporada 23/24 termi-
nou com o Córdoba garantindo 
sua permanência na primeira 
divisão. Kenji, que possui dupla 
nacionalidade (ítalo-brasileiro), 
alimenta o sonho de representar 
alguma seleção e jogar uma Copa 
do Mundo.

Treinamento

Enquanto isso, no Brasil, a 
Liga Nacional de Futsal (LNF) 
busca atrair mais visibilidade e, 
consequentemente, uma maior 
valorização. Wellerson Santos, 
preparador físico do Brasília Fut-
sal, falou sobre a importância do 
futsal e o trabalho sério feito para 
valorizar e incentivar o esporte.

“Hoje em dia, temos o futsal 

como um dos esportes mais pra-
ticados no mundo. Desde cedo, 
vemos as crianças praticando o 
futsal. A base de grande parte dos 
jogadores de futebol de campo 
hoje em dia é feita nas quadras. 
E ainda assim, nosso esporte não 
possui a valorização necessária”, 
disse Santos.

Sobre a solução para a valori-
zação do futsal no Brasil, Santos 
pontuou o trabalho a ser feito 
pelas mídias. “É importante que 
a liga continue buscando no-
vas transmissões, como estamos 
tendo agora a transmissão em 
canais como o Sportv. A própria 
CazéTV transmite alguns jogos 
no YouTube. Essas transmissões 
fazem com que o futsal aumente 
sua visibilidade, popularizando a 
modalidade, e conseguindo até 
mesmo mais investimento, seja 
feito nos clubes, nas quadras, e na 
própria remuneração dos jogado-
res”, concluiu.

Wellerson também fez ques-
tão de enfatizar a frustração pelo 
futsal não ser considerado uma 
modalidade olímpica. “O fut-
sal, mesmo sendo um esporte 
popular no mundo inteiro, não 
estar incluso nas Olimpíadas é 
algo que nos chateia, pois é exa-
tamente essa visibilidade que nós 
precisávamos, esperamos que nos 
próximos anos seja feita essa in-
clusão”, afirmou.

Apaixonado pelo esporte, 
Wellerson Santos é formado em 
Educação Física e almeja ver o 
crescimento da modalidade, con-
quistando a devida valorização 
que o futsal merece.
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Bombardeio de Israel atingiu acampamentos de deslocados em Rafah

Kenji teve de ir jogar no exterior para ser valorizado

papua-Nova Guiné já 
estima 2 mil mortos

EUA: menina termina 
graduação aos 11 anos

O governo de Papua-No-
va Guiné afirmou à ONU que 
estima haver mais de 2.000 pes-
soas soterradas após um desli-
zamento de terra em vilarejos 
ao norte do país da Oceania, na 
última sexta-feira (24).

“O deslizamento (...) cau-
sou grande destruição em cons-
truções e plantações e teve um 
grande impacto na economia 
do país”, disse Lusete Laso 
Mana, diretor do Centro Na-
cional de Desastres, em carta às 
Nações Unidas.

No domingo (26), a ONU 
havia divulgado uma estimati-
va de 670 mortos. O relatório 
mencionava as dificuldades de 
salvar os atingidos. A principal 
rodovia da região está interdita-
da, e o solo permanece instável, 
com água fluindo sob as rochas, 
deslocando a terra e “repre-
sentando um perigo contínuo 
tanto para as equipes de resgate 
quanto para os sobreviventes”. 
Apenas cinco corpos foram 
encontrados até este domingo, 
segundo uma autoridade local.

Uma menina dos Estados 
Unidos se formou em uma gra-
duação no Irvine Valley Colle-
ge aos 11 anos, tornando-se a 
pessoa mais nova a obter o di-
ploma da Instituição.

Athena Elling terminou sua 
graduação em Artes Liberais 
após se matricular aos 9 anos. 
Ela participou da formatura 
com os colegas de 19 a 21 anos 
na última quinta-feira (23).

Em 2023, o irmão Tycho 
Elling também se formou na 
Irvine com 11 anos. O menino, 

porém, graduou Matemática 
poucos dias antes de completar 
12, fazendo com que a irmã ul-
trapassasse agora seu recorde.

A mãe de Athena disse ao 
USA Today que a Instituição 
permitiu que a filha exploras-
se uma gama de interesse. “No 
ano passado, ela quis ser ad-
vogada de divórcio, alergista e 
atriz”, contou Christina Chow. 
Além da graduação, a menina 
é faixa preta de segundo grau 
em taekwondo e estuda teatro 
e dança.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, por una-
nimidade, que cabe à União 
definir o destino de recursos 
obtidos com delações premia-
das ou condenações criminais 
em casos em que a lei não prevê 
uma finalidade específica para 
esses valores. O entendimen-
to veda que o direcionamento 
dessas quantias seja fixado pelo 
Ministério Público em acordos 
firmados com os réus ou por 
determinação dos tribunais em 
que tramitam os processos.

A decisão se deu na sessão 
virtual encerrada em 17/5, no 
julgamento da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF 569), 
apresentada pelo PT e PDT. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) sediará a exposição 
Brasília Além dos Palácios, do 
artista Jeff Duprado, a partir do 
dia 5 de junho. Na abertura da 
exposição, haverá um coquetel 
às 18h30, no Espaço Cultural 
STJ, localizado no mezanino 
do Edifício dos Plenários.

A exposição poderá ser vi-
sitada de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 19h, até 3 de julho. A 
mostra reúne técnicas de aqua-
rela sobre papel e óleo sobre 
tela, retratando as paisagens co-
tidianas que compõem a iden-
tidade da capital federal. Sob o 
olhar do artista, os monumen-
tos cedem lugar à intimidade 
das ruas, revelando Brasília em 
sua essência.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
convocou o Plenário da Corte 
para sessão extraordinária de 
julgamentos, a ser realizada 
nesta quarta-feira (29), a partir 
das 9h. 

Além da sessão extra, os mi-
nistros se reúnem nesta terça, 
em sessão ordinária, às 19h.

Já na quinta-feira (30), não 
haverá sessão, devido ao feriado 
de Corpus Christi. Os prazos 
processuais que se iniciam ou 
se encerram nessa data serão 
suspensos, sendo automatica-
mente prorrogados para o pri-
meiro dia útil subsequente, isto 
é, sexta-feira (31), conforme a 
Portaria TSE nº 48/2024.

o destino 
de valores 
obtidos com 
condenações

STJ recebe 
exposição 
Brasília além 
dos Palácios

Sessões 
plenárias nesta 
terça (28) e 
quarta (29)

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União analisou, sob a revisão 
do ministro Jorge Oliveira, 
consulta formulada pelo então 
presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, ministro João 
Batista Brito Pereira, que ques-
tionava se o “tempo militar fe-
deral, estadual ou distrital deve 
ser incluído nas remunerações 
de contribuição e/ou no fator 
de conversão do benefício espe-
cial previsto nos arts. 3º e 22 da 
Lei 12.618/2012”.

O ministro Jorge Oliveira 
argumentou que houve grande 
alteração no sistema previden-
ciário nos últimos anos. Mas 
que todas as normas que modi-
ficaram esse sistema impuseram 
regras de transição.

Benefício 
especial do 
Regime de 
Previdência

TCU

Monitoramento da 
aNP afetado por corte

A ANP (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás e Biocombus-
tíveis) diz que corte orçamentá-
rio anunciado pelo governo em 
março vai afetar suas atividades, 
enxugando programas como os 
que monitoram a qualidade e o 
preço dos combustíveis no país.

Uma das mais antigas 
agências reguladoras federais, 
a ANP completa 26 anos em 
2024, com o desafio de regular 
o novo mercado de gás natural 
em um cenário de escassez de 
servidores, segundo o TCU 
(Tribunal de Contas da União).

A agência é responsável por 
regulamentar e fiscalizar os se-
tores de petróleo, gás e biocom-
bustíveis, da produção e impor-
tação aos postos de gasolina. É 
ela quem realiza os leilões de 
áreas para exploração e produ-
ção de petróleo no país.

Um dos programas sob ris-
co na ANP atingem justamente 
uma das preocupações do mer-
cado sobre a atuação da agên-
cia, a qualidade dos combustí-
veis. Outra preocupação está na 

demora em regulamentar a lei 
que deveria ampliar a competi-
ção no mercado de gás.

O diretor-geral da ANP, 
Rodolfo Saboia, diz que a agên-
cia vem sofrendo sucessivos 
cortes orçamentários. “O or-
çamento que temos hoje é um 
terço do que tínhamos há dez 
anos, sem contar a inflação. Se 
corrigirmos, vai a um quinto”, 
reclama.

Em março, o governo anun-
ciou novo corte, de 18% sobre 
o valor previsto para 2024. 
“Isso teve efeito devastador em 
nosso planejamento de contra-
tos que já tinham sido assumi-
dos. Nos obriga a mais do que 
cortar do que cortar na carne, 
estamos amputando os primei-
ros dedos.”

Nesse processo, a agência 
reduzirá convênios com univer-
sidades para coletar amostras 
de combustíveis em postos de 
todo o país e deve também re-
duzir contratos para a pesquisa 
semanal de preços dos combus-
tíveis.

Trecho de lei do Mais 
Médicos pode vigorar

 O STF formou maioria 
para confirmar a constituciona-
lidade de trecho da lei do Mais 
Médicos, de 2013, que prevê 
o chamamento público para 
a abertura de novos cursos de 
medicina modelo que leva em 
conta critérios de infraestrutura 
e localidade para suprir a falta 
de profissionais em regiões.

Acompanharam o relator, 
Gilmar Mendes, os ministros 
Luiz Fux, Dias Toffoli, Alexan-
dre de Moraes, Cristiano Zanin 
e Luís Roberto Barroso.

A discussão foi iniciada pela 

corte em setembro de 2023 e 
foi interrompida por pedidos 
de vista (mais tempo de análi-
se). A atual sessão do plenário 
virtual, na qual os ministros 
apresentam seus votos em um 
sistema da corte, está prevista 
para encerrar no dia 4 de junho.

Com o chamamento pú-
blico obrigatório, compete ao 
MEC indicar quais municípios 
receberão novos cursos de me-
dicina e escolher entre as insti-
tuições de ensino interessadas.

Por: José Marques 
(Folhapress)

Marcelo Camargo / Agência Brasil

STF pode condicionar novos cursos a chamamento público
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Uma pesquisa mostrou 

que, nos últimos anos, 

homens negros morre-

ram quase quatro vezes 

mais do que brancos por 

disparos de arma de fogo 

no Brasil.

Entre 2012 e 2022, 

149.707 homens negros 

foram vítimas fatais de 

disparos em via públi-

ca. Enquanto isso, 38.231 

brancos morreram pelo 

mesmo motivo. A pesqui-

sa é do IEPS (Instituto de 

Estudos para Políticas de 

Saúde) e do Instituto Çarê, 

que analisou as taxas de 

internações e mortalida-

de por agressões a partir 

do recorte de raça de cor.

Para Rony Coelho, 

pesquisador do IEPS, os 

dados reforçam as desi-

gualdades estruturais do 

país. Além disso, revelam 

uma maior vulnerabilida-

de da população negra às 

agressões. 

‘’O Boletim apresen-

ta uma dura realidade já 

conhecida contra a po-

pulação negra, represen-

tada por desigualdades 

nos dados de segurança 

pública, saúde, morta-

lidade e de internações 

hospitalares.’’

O Ministério da Saúde in-

cinerou em 2024 cerca de 

6,4 milhões de doses de 

vacinas da Covid-19 sem 

validade. Os lotes descar-

tados são avaliados em 

R$ 227 milhões. Os imu-

nizantes foram fabricados 

pela Janssen e usam a 

tecnologia de vetor viral, 

tipo de vacina perdeu for-

ça no SUS desde 2022. 

O prazo para solicitar con-

dições especiais de rene-

gociação do Desenrola 

Fies vence na próxima 

sexta-feira (31). O progra-

ma do Ministério da Edu-

cação (MEC), executado 

pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Edu-

cação (FNDE), oferece 

descontos na renegocia-

ção das dívidas do Fies.

O comitê gestor do Pro-

grama Fomento às Ativi-

dades Produtivas Rurais 

autorizou que famílias 

que já cumpriram o ciclo 

e que se encontrem em 

situação de emergência 

ou calamidade pública re-

conhecida poderão voltar 

a ser beneficiadas. O rein-

gresso começará a valer 

no dia 3 de junho.

Todas as crianças meno-

res de 5 anos devem com-

parecer aos postos de 

saúde para ser imuniza-

das contra a poliomielite, 

também conhecida como 

paralisia infantil. A meta 

do Ministério da Saúde é 

vacinar 95% de um total 

de 13 milhões de crianças 

na faixa etária definida.

Começou na segunda-fei-

ra (27) e vai até 7 de junho 

o período de inscrições 

para o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) 

2024. No Rio Grande do 

Sul, devido à calamidade 

pública no estado, haverá 

um calendário estendido, 

que ainda será divulgado 

pelo Inep.

As provas serão aplicadas 

nos dias 3 e 10 de novem-

bro. Para se inscrever, os 

estudantes devem aces-

sar a Página do Partici-

pante e utilizar o cadastro 

na conta gov.br. Os resul-

tados dos recursos sobre 

a isenção da taxa de ins-

crição foram divulgados 

na última sexta-feira (24).

A pasta passou a priori-

zar, desde o fim de 2022, 
os imunizantes de RNA 

mensageiro, como da Pfi-

zer e Moderna.

Em nota, o Ministério da 

Saúde afirma que reali-
zou “uma série de ações 

estratégicas com o com-

promisso de minimizar 

as perdas de estoques de 

insumos”.

Dados da pasta mostram 

que, desde que foi lan-

çado, em novembro do 

ano passado, o Desenrola 

Fies já beneficiou 283.577 
estudantes. Até o último 

dia 15, haviam sido rene-

gociados mais de R$ 12,92 

bilhões em dívidas, resul-

tando em um saldo de dí-

vida posterior de cerca de 

R$ 2,49 bilhões.

Desde o mês de maio do 

ano passado, o Ministério 

do Desenvolvimento e As-

sistência Social, Família e 

Combate à Fome (MDS) 

já havia regulado, por in-

termédio de portaria, a 

reinserção de beneficiá-

rios após o fim do ciclo, 
em casos de exceção con-

dicionados à avaliação do 

comitê gestor. 

A Campanha Nacional 

de Vacinação contra a 

Poliomielite começou na 

segunda e vai até 14 de 

junho. A missão é reduzir 

o número de crianças não 

imunizadas e o risco de 

reintrodução do polioví-

rus no Brasil. A vacinação 

é a única forma de pre-

venção, ressalta a pasta.

Freepik

Números são de 2012 a 2022

Negros morreram por tiros 4 
vezes mais que brancos 

Saúde amplia acesso a 
exames para transexuais 

O Ministério da Saúde al-
terou uma tabela de procedi-
mentos do SUS que tornavam-
-os disponíveis apenas para 
pessoas do sexo masculino ou 
feminino. Antes, determina-
dos exames e procedimentos 
só poderiam ser feitos por um 
ou outro sexo, o que impedia 
que homens transexuais, por 
exemplo, acessassem serviços 
de saúde ginecológicos e obs-
tétricos no sistema público, 
por terem mudado a informa-
ção do sexo em seus documen-
tos de identificação.

O mesmo acontecia com 
travestis e mulheres transexuais 
com testículos, próstata e pê-
nis, que tinham acesso negado 
a serviços de saúde nas áreas da 
urologia e da proctologia.

Por meio de portaria, a pas-
ta modifica a Tabela de Pro-
cedimentos, Medicamentos, 
Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais do SUS.

Com a alteração, exames 
de rotina como ultrassonogra-
fia, mamografia e consultas de 
pré-natal até processos mais 
complexos como tratamen-
tos, cirurgias de redesignação 
sexual e quimioterapia para 
casos de câncer no sistema ge-
nital estão liberados sem res-
trições de gênero.

A mudança foi motivada 
por uma medida cautelar con-
cedida pelo Ministro Gilmar 
Mendes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), em julga-
mento liminar da Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental nº 787/DF.

A arguição determinava à 
pasta a adoção de medidas para 
adequação e atualização dos sis-
temas de informação, incluindo 
o Sistema de Informação Am-
bulatorial e o Sistema de Infor-
mação Hospitalar.

A decisão foi publicada no 
Diário Oficial da União no dia 
14 de maio de 2024, determi-
nando a implementação ime-
diata das mudanças.

O documento também 
enfatiza a inclusão de procedi-
mentos como “construção de 
vagina” e “amputação peniana”, 
relacionadas à redesignação se-
xual, que são garantidos pelo 
SUS desde 2008.

Apesar disso, um levanta-
mento da Folha mostrou que 
só oito estados brasileiros rea-

lizam a cirurgia. São eles: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Pernambuco, Goiás, 
Rio Grande do Sul, Pará e, mais 
recentemente, Bahia.

O principal problema para 
os hospitais acolherem os pro-
cedimentos voltados para a po-
pulação transexual, segundo o 
próprio Ministério da Saúde, é 
a falta de estabelecimentos que 
contemplem atendimento am-
bulatorial e hospitalar.

Por: Mariana Brasil 
(Folhapress)

Pasta alterou tabela do SUS feitas para homens ou mulheres
Reprodução

Com a mudança, público trans terá acesso sem restrições aos procedimentos
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Os artistas Nonatto Coe-
lho e Carlos da Cruz, da Asso-
ciação Goiana de Artes Visuais 
(AGAV), integram o projeto “O 
Mar Começa Aqui”, promovido 
pela prefeitura de Goiânia. Em 
parceria com a Seinfra e Secult, o 
projeto visa conscientizar sobre 
o descarte correto de resíduos 
sólidos. Foram feitas pinturas 
temáticas em bocas de lobo, na 
Avenida Goiás, para destacar a 
importância da preservação am-
biental. Com apoio de diversas 
entidades, a iniciativa busca sensi-
bilizar a população e promover re-
flexões sobre questões ambientais. 
O secretário de Cultura, Eduardo 
de Souza, destacou o impacto das 
obras de arte pública como instru-
mento de conscientização.

A 1ª Turma Recursal dos 
Juizados Especiais do Distrito 
Federal confirmou a condena-
ção da empresa Hereditas Tec-
nologia em Análise de DNA 
LTDA - EPP por erro no re-
sultado de teste de paternidade. 
A empresa alegou ter comuni-
cado o erro à Justiça em quatro 
dias, sem prejuízos efetivos ao 
consumidor, mas as alegações 
foram rejeitadas. O autor do 
processo, que registrou o me-
nor em seu nome após o erro 
do laboratório, relatou abalo 
psicológico significativo devi-
do à confiança na precisão dos 
testes de DNA. Diante disso, a 
Turma decidiu manter a conde-
nação e fixar a indenização em 
R$ 6 mil por danos morais.

A empresa chinesa Sinomach 
Heavy Industry, líder em tecnolo-
gia agrícola, está em Mato Grosso 
com apoio da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Econô-
mico de Mato Grosso (Sedec), 
para fortalecer a produtividade 
dos agricultores locais. O secretá-
rio da Sedec, César Miranda, des-
tacou a importância do encontro 
para a economia. A comitiva da 
Sinomach, composta por Shuo 
Wang, Fanhong Kong, Zhun 
Zou, Daniel Xie e Pedro Jamil, 
demonstrou interesse em coope-
ração mútua, visando à exporta-
ção de equipamentos e à compra 
de grãos. Miranda destacou que 
a visita da Sinomach é um reflexo 
direto da Missão China realizada 
em novembro de 2023.

Arte em 
bueiros busca 
conscientizar 
população

Empresa é 
condenada 
após errar 
teste de DNA

Empresa 
chinesa visita 
produtores do 
estado

GOIÁS DISTRITO FEDERAL MATO GROSSO

A prefeitura de Campo 
Grande (MS), por meio da Sub-
secretaria de Defesa dos Direitos 
Humanos (SDHU), promoveu 
um mutirão na sede para atender 
exclusivamente pessoas com defi-
ciência, facilitando a emissão do 
novo RG pelo projeto “Direitos 
Humanos em Ação – Documen-
tação”. Em parceria com o Institu-
to de Identificação Gonçalo Pe-
reira (IIGP), foram distribuídas 
44 senhas em cada um dos dias 
de evento para confecção gratuita 
da primeira e segunda via do RG. 
Paula Renata, mãe de Gabriel, 27 
anos, que é PCD, elogiou a prati-
cidade do mutirão, enquanto Edí-
ria Rodrigues da Costa, 50 anos, 
destacou a inclusão proporciona-
da por esse serviço. 

Mutirão 
atende 
pessoas com 
deficiência

M. GROSSO DO SUL

Comissão manifesta 
apoio à greve no DF

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
iniciou um debate sobre as 
perspectivas e os desafios do 
ensino superior. A discussão 
ocorreu durante uma reunião 
extraordinária da Comissão 
de Educação, Saúde e Cultu-
ra (CESC), na segunda-fei-
ra (27). Os representantes 
das principais instituições de 
ensino superior do Distrito 
Federal estiveram presentes, 
incluindo a Universidade de 
Brasília (UnB), a Universidade 
do Distrito Federal (UnDF) e 
o Instituto Federal de Brasília 
(IFB), além de estudantes.

Presidindo a comissão, o 
deputado Gabriel Magno (PT) 
ressaltou a relevância do tema, 
destacando que, embora seja 
uma questão de alcance nacio-
nal, é essencial que o Legislati-
vo local se envolva na discussão 
para promover o desenvolvi-
mento regional de forma eficaz.

Durante o debate, foram 
identificados diversos desafios 
enfrentados pelo ensino supe-

rior na região, como a desvalo-
rização das universidades públi-
cas e de seus profissionais, além 
da carência de assistência estu-
dantil para combater a evasão.

Segundo os presentes, tais 
preocupações motivaram a 
greve nas instituições federais 
de ensino, e, em solidariedade 
a esse movimento, o presiden-
te da CESC se comprometeu 
a enviar uma nota oficial ao 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI), defendendo as deman-
das dos trabalhadores da educa-
ção superior.

Eliene Novaes, da Associa-
ção dos Docentes da Univer-
sidade de Brasília (AdUnB), 
enfatizou a importância das 
universidades na produção de 
conhecimento para toda a so-
ciedade. Já Henrique Zanata, 
do Sindicato Nacional dos Ser-
vidores Federais na Educação 
Básica, Profissional e Tecnoló-
gica (Sinasefe Brasília), alertou 
para a fuga de talentos das ins-
tituições públicas.

DF e GO transferem 
bebê para transplante

O governo do Distrito Fe-
deral, em parceria com o de 
Goiás, garantiu a transferência 
de um bebê de 2 meses para 
São Paulo na manhã para um 
transplante urgente de fígado. 
A articulação teve quando o 
Hospital da Criança de Brasília 
(HCB), onde o bebê estava in-
ternado na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), foi informado 
sobre a disponibilidade do pro-
cedimento no Hospital Meni-
no de Jesus, em São Paulo.

Devido à gravidade do caso, 
Francysco necessitava ser trans-

portado em uma aeronave sem 
pressurização, providenciada 
pelo Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Goiás. O bebê foi levado 
de helicóptero do HCB até a 
base aérea, de onde seguiu para 
São Paulo por volta das 10h, 
chegando ao Hospital Menino 
de Jesus às 16h. 

O secretário-chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, agra-
deceu ao estado de Goiás e ao 
vice-governador Daniel Vilela 
pela rápida disponibilização 
da aeronave necessária para o 
transporte seguro da criança.

Divulgação 

Bebê foi transportado em aeronave sem pressurização
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A Secretaria de Cultura 
(Secult) de Goiás retomou 
as atividades do projeto 
Cine Goiás Itinerante na 
segunda-feira (27) na ci-
dade de Silvânia, a 84 km 
de Goiânia (GO). O evento 
oferece sessões gratui-
tas de cinema no Espaço 
Cultural Juvenal Tavares, 
apresentando filmes da 
programação infantil do 
Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo Ambien-
tal (Fica).
Na quarta-feira (29), o pro-
jeto se deslocará para Ale-
xânia, no distrito de Olhos 
D´Água, onde além das 

exibições de filmes, serão 
realizadas oficinas de Stop 
Motion na Escola Gemi-
niano Ferreira de Queiroz.
As oficinas têm como ob-
jetivo introduzir a técnica 
de Stop Motion, que en-
volve a criação de filmes 
por meio de fotografias, 
e proporcionar um exer-
cício interativo sobre os 
fundamentos básicos da 
animação utilizando obje-
tos recicláveis. A atividade 
busca estimular o interes-
se pela arte de animação 
cinematográfica e cons-
cientizar sobre a impor-
tância da reciclagem.

Uma mulher foi assas-
sinada a facadas pelo 
companheiro, no Jardim 
Botânico, no Distrito Fe-
deral. Daniella De Lorena 
Pelaes, de 46 anos, era 
funcionária da Telebras. 
Segundo a Polícia Civil do 
Distrito Federal, Janilson 
Quadros de Almeida, de 
37 anos, invadiu a casa da 
vítima e a esfaqueou.

Um homem de 27 anos 
foi preso por tentativa de 
homicídio após atirar pe-
dras em frequentadores 
de uma área comercial 
no Sudoeste (DF). As ima-
gens das câmeras de se-
gurança do local registra-
ram o momento em que 
o indivíduo lança pedras 
contra um homem e qua-
se atinge um bebê.

O município de Rio Quen-
te é o único em Goiás 
onde há mais imóveis 
do que habitantes regis-
trados, segundo o últi-
mo Censo Demográfico 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). A cidade atrai 3,5 
milhões de turistas por 
ano, dos quais 1,5 milhão 
visitam o Hot Park.

Dezenas de fiéis recebe-
ram a imagem peregri-
na de Nossa Senhora de 
Lourdes em Goiânia (GO). 
As relíquias de Santa Ber-
nadette Soubirous tam-
bém chegaram à capital. 
Ambas vieram da Fran-
ça e desembarcaram no 
Aeroporto Internacional 
Santa Genoveva.

A Justiça de Goiás decidiu 
acusar formalmente um 
instrutor de voo por cri-
mes sexuais contra pilotos 
de uma escola de aviação 
em Anápolis (GO). A de-
cisão da juíza Edna Maria 
Ramos indica que Rena-
to Barroso foi acusado de 
importunação sexual. A 
ação está sob sigilo.

Com 14.037 casos confir-
mados de síndrome gri-
pal, a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Campo 
Grande emitiu um alerta 
sobre a importância dos 
cuidados necessários e a 
vacinação. Os sintomas 
principais incluem tosse, 
coriza, dor de garganta e 
de cabeça, além de febre.

Aproximadamente 300 
policiais civis e 100 poli-
ciais militares cumpriram, 
na segunda-feira (27), 
64 mandados de busca, 
apreensão e prisão contra 
membros de uma facção 
criminosa em 10 muni-
cípios de Mato Grosso. O 
grupo é suspeito de co-
meter crimes na fronteira 
com a Bolívia.

De janeiro a abril deste 
ano, o Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ) reali-
zou 313 atendimentos em 
Campo Grande (MS) rela-
cionados à presença de 
roedores. A região sul da 
capital registrou a maioria 
dos casos, totalizando 163 
ocorrências em 2024. O 
CCZ monitora os animais 
no município.

Dois homens morreram e 
duas pessoas ficaram feri-
das em um ataque a tiros 
ocorrido em uma área de 
garimpo ilegal na Terra 
Indígena Sararé, próximo 
ao município de Vila Bela 
da Santíssima Trindade 
(MT). A Terra Indígena é 
frequentemente palco de 
operações realizadas pela 
Polícia Federal.

Estão abertas, até 14 de 
junho, as inscrições para a 
23ª Mostra de Audiovisual 
Universitário e Indepen-
dente da América Latina, 
organizada pelo Cineclu-
be Coxiponés. O evento 
ocorrerá de 9 a 13 de outu-
bro, em Cuiabá, no Teatro 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT).

Secult Goiás

Iniciativa divulga animações em cidades do estado

Goiás promove cinema 
itinerante para crianças

Ibaneis vai contratar 492 
servidores para Saúde

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, anun-
ciou em suas redes sociais a con-
tratação de 492 profissionais de 
saúde. A medida, divulgada no 
início da tarde da segunda-feira 
(27), prevê a nomeação ime-
diata de 221 técnicos de enfer-
magem, 122 enfermeiros e 149 
médicos. Na postagem, Ibaneis 
também enfatizou que conti-
nua empenhado em melhorar a 
assistência de saúde em toda a 
região do DF.

Na sexta-feira (24), durante 

a visita à AgroBrasília, o gover-
nador afirmou que pretendia 
aprimorar o serviço público de 
saúde do Distrito Federal, após 
o registro de pelo menos cinco 
óbitos de crianças em hospi-
tais, unidades básicas de saúde e 
UPAs desde o mês de abril.

“A gente espera poder cada 
vez mais melhorar a saúde no 
Distrito Federal. Contratamos 
mais de 7 mil profissionais ao 
longo desses últimos anos, e 
a gente vai continuar fazendo 
esse esforço para melhorar a 

saúde da nossa cidade”, afirmou 
Ibaneis Rocha.

Nos últimos dias, a saúde do 
DF tem sido alvo de críticas de 
parlamentares (distritais e fede-
rais) e da população em geral, 
devido aos registros de óbitos 
de cinco crianças na rede públi-
ca de saúde.

Em 14 de abril, Jasminy 
Cristina de Paula Santos, de 1 
ano, não recebeu atendimento 
adequado no Samu e na UPA 
do Recanto das Emas, onde 
acabou falecendo.

Em 27 de abril, um bebê 
morreu após uma longa espe-
ra por um parto no Hospital 
Regional de Sobradinho, com 
relatos de negligência por parte 
da equipe médica.

Em 15 de abril, Anna Julia 
Galvão, de 8 anos, também en-
frentou dificuldades no atendi-
mento médico antes de falecer 
no Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib).

Em 14 de maio, Enzo Ga-
briel, de 1 ano, aguardou mais 
de 12 horas por um transporte 
para uma UTI no Hmib, onde 
veio a falecer.

Em 21 de maio, Aurora, 
com apenas 3 dias de vida, mor-
reu devido a complicações no 
parto, após tentativas de indu-
ção e uma cesárea de emergên-
cia no Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT). Todos os 
casos são investigados.

Devido à repercussão ne-
gativa e para esclarecer a situa-
ção, o secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha, e a secretária 
de Saúde, Lucilene Florêncio, 
realizaram uma coletiva de im-
prensa na última quinta-feira 
(23). Na ocasião, Rocha negou 
que há crise na Saúde e Lucile-
ne elencou ações desenvolvidas 
para lidar com a alta demanda, 
sobretudo, na pediatria.

Governador anunciou a medida após acusações de negligência
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Duas crianças morreram no Hospital Materno Infantil de Brasília e outras três, no DF
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O governo de Alagoas assi-
nou a cessão de um imóvel ao 
Grande Oriente do Estado de 
Alagoas para o desenvolvimen-
to de ações sociais. A cerimônia 
ocorreu nesta sexta-feira (24) 
no Palácio Floriano Peixoto. O 
espaço será utilizado para cre-
ches, postos médicos e diversos 
serviços comunitários.

A cessão visa fortalecer a co-
munidade alagoana, oferecen-
do apoio social e promovendo 
a participação de instituições 
na melhoria das condições de 
vida da população. 

Além disso, a iniciativa 
visa reforçar a importância da 
cooperação entre os diversos 
segmentos da sociedade para o 
benefício coletivo.

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima Be-
zerra assinou, nesta sexta-feira 
(24), a ordem de serviço para 
a restauração de 242,9 quilô-
metros de estradas no estado. 
Com um investimento de R$ 
128 milhões, as obras visam 
melhorar os principais corre-
dores turísticos do estado.

Segundo a governadora, a 
recuperação das rodovias re-
força a infraestrutura viária e 
impulsiona o desenvolvimen-
to econômico ao melhorar o 
acesso dos turistas aos desti-
nos. As obras cobrem trechos 
importantes do estado, como 
a RN-003 até a Praia da Pipa 
e a RN-221 até São Miguel do 
Gostoso.

O Piauí alcançou uma alta re-
dução na insegurança alimentar 
do estado nos últimos 20 anos. 
Entre 2004 e 2023, a parcela 
da população em insegurança 
alimentar caiu de 68,23% para 
44,3%, uma diminuição de 24 
pontos percentuais.

Segundo relatório da Supe-
rintendência de Estudos Econô-
micos e Sociais e Planejamento 
Participativo (Cepro), com dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) a taxa 
de segurança alimentar no estado 
aumentou para 55,7% em 2023. 
O governo estadual atribui o 
progresso aos programas sociais, 
apoio à agricultura familiar, me-
lhorias na infraestrutura e educa-
ção nutricional.

Governo cede 
imóvel para 
criação de 
ações sociais

Estado 
investe em 
restauração de 
estradas

Insegurança 
alimentar 
reduzida em 
24 pontos

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O presidente do Benim, 
Patrice Talon, visitou o Mara-
nhão neste sábado (25) para 
fortalecer os laços entre o Brasil 
e o país africano e reafirmar a 
conexão cultural entre o estado 
e a África. Talon iniciou a visi-
ta na Casa das Minas, em São 
Luís, local de culto afro-reli-
gioso fundado por escravos do 
Benim.

A comitiva também visitou 
o Cafua das Mercês, um museu 
que preserva a memória afro, e 
o monumento à diáspora africa-
na. Talon falou sobre a impor-
tância de manter viva a cultura 
dos antepassados e anunciou 
a concessão da nacionalidade 
beninense a afrodescendentes 
maranhenses.

Presidente do 
Benim visita 
o estado para 
reforçar laços

MARANHÃO

Ceará expõe obras no 
Museu de Arte do Rio 

A exposição “Bloco do Pra-
zer”, inspirada na canção homô-
nima de Fausto Nilo e Moraes 
Moreira, está em cartaz no Museu 
de Arte do Rio (MAR) até 11 
de agosto. A mostra, que possui 
curadoria de Marcelo Campos, 
Amanda Bonan e Bitu Cassundé, 
reúne cerca de 350 obras de mais 
de 90 artistas brasileiros, dos quais 
12 são cearenses. Entre os artistas 
do Ceará estão Leonilson, Luiz 
Hermano, Herbert Rolim, Car-
linhos Moraes, Roberto Galvão, 
Telma Saraiva, Maria Macedo, 
Samuel Macedo, Jean dos Anjos, 
Charles Lessa e Paula Siebra.

A exposição abrange uma vas-
ta gama de expressões artísticas, 
incluindo pinturas, esculturas, 
fotos, vídeos e instalações, explo-
rando a diversidade de modos de 
celebração através de festas pagãs e 
religiosas, rituais e carnavais, músi-
ca e dança, e a relação entre corpo 
e prazer. Entre as obras expostas, 
quatro pertencem ao Museu de 
Arte Contemporânea do Ceará 
(MAC-CE), incluindo “Brejo” e 
“Ilha do Mel” de Luiz Hermano, 

e duas pinturas intituladas “Verbo 
Voco Visual” de Herbert Rolim.

Segundo Bitu Cassundé, a 
exposição reflete sobre as festas 
e celebrações populares e con-
temporâneas, situando-se entre 
o sagrado e o profano. A can-
ção “Bloco do Prazer” de Fausto 
Nilo e Moraes Moreira, lançada 
em 1982, serve como ponto de 
partida para explorar a dimensão 
política, social e cultural das cele-
brações coletivas e individuais.

Uma sala especial é dedicada 
à cantora baiana Gal Costa, que 
imortalizou a música que inspira a 
exposição. Este espaço conta com 
fotos, figurinos, itens de cenários e 
a obra “Penetrável da Gal” (ninho 
da Gal) de Hélio Oiticica, datada 
de 1969.

A gestora do MAC-CE, Ce-
cília Bedê, destaca que as obras ce-
didas ao MAR contribuem para 
tornar a exposição ainda mais plu-
ral e diversa, abrangendo práticas 
culturais e manifestações artísticas 
de todo o país. As peças empres-
tadas foram criadas no final dos 
anos 70 e início dos anos 80.

Desmatamento tem 
queda de 57% na Bahia

O desmatamento da Mata 
Atlântica na Bahia caiu 57% em 
2023, conforme dados do Atlas 
da Mata Atlântica divulgados pela 
Fundação SOS Mata Atlântica e o 
Inpe. Esta redução, comparada ao 
mesmo período de 2022, reflete as 
políticas ambientais implementa-
das pelo Governo da Bahia através 
da Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema) e do Instituto de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema).

A Bahia está entre os estados 
que conseguiram diminuir o des-
matamento, ao lado de Minas 

Gerais, Paraná e Santa Catarina. 
Ações como o programa Bahia 
+Verde, lançado em 2023, e o uso 
de tecnologias de monitoramen-
to ambiental, como o Programa 
Harpia, fazem parte das estraté-
gias contra o desmatamento.

O secretário da Sema, Eduar-
do Mendonça Sodré Martins 
ressaltam que os esforços combi-
nados de fiscalização e educação 
ambiental ajudam a conservação. 
As operações de fiscalização e mo-
nitoramento contínuo, em parce-
ria com outras instituições fazem 
parte da proteção do bioma.

GOV-MA

Medidas reduzem desmatamento da Mata Atlântica

CORREIO NORDESTE
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Os secretários de turismo 

do Nordeste têm até julho 

para enviar à  Agência Bra-

sileira de Promoção Inter-

nacional do Turismo (Em-

bratur) um plano de ação 

com produtos turísticos 

para o mercado internacio-

nal. A decisão foi tomada 

na primeira reunião de tra-

balho entre a Embratur e o 

Consórcio Nordeste, reali-

zada na sexta-feira (24). Fir-

mada em março deste ano, 

a parceria visa promover o 

turismo nos nove estados 

da região, gerando investi-

mentos, emprego e renda.

O encontro contou com 

a participação de repre-

sentantes da Embratur, 

do Consórcio Nordeste, do 

presidente da Clia, Marco 

Ferraz, e das secretarias de 

Turismo dos estados nor-

destinos.

A secretária de Turismo 

de Alagoas, Bárbara Faus-

tino, e o secretário de Tu-

rismo do Piauí, José Neto 

Monteiro, reforçaram que 

a parceria impulsionará a 

economia e o fluxo de turis-

tas internacionais no Nor-

deste. Em 2023, a região 

recebeu 256.633 visitantes 

estrangeiros, com a maioria 

vinda da Europa.

A Secretaria de Estado da 

Fazenda de Alagoas (Se-

faz-AL) arrecadou mais de 

3,5 toneladas de alimentos 

para a campanha Alagoas 

Sem Fome. A ação envol-

veu servidores das áreas 

de receita, gestão interna e 

tecnologia da informação. 

Os alimentos serão doados 

a instituições sociais cadas-

tradas na campanha.

As Forças de Segurança 

do Ceará realizaram 108 

capturas relacionadas 

a crimes de abuso e ex-

ploração sexual contra 

crianças e adolescentes. A 

operação “Caminhos Se-

guros”, incluiu prisões em 

flagrante, cumprimen-

to de mandados e ações 

preventivas, envolvendo 

mais de 5,4 mil pessoas.

O governo da Paraíba lan-

çou o edital do Programa 

Jovem Cientista da Pesca 

Artesanal, ofertando 40 

Bolsas de Iniciação Cien-

tífica Júnior de R$ 300. Os 
pesquisadores de institui-

ções de ensino superior são 

convidados a realizar proje-

tos com escolas públicas. A 
iniciativa conta com R$ 244 
mil em recursos.

O governador do Piauí, Ra-

fael Fonteles, inaugurou 

neste sábado (25) a pista 

de pousos e decolagens do 

aeroporto de Uruçuí, com 

1.400 metros de compri-

mento e 24 de largura, que 

permite balizamento no-

turno. A expectativa é que 

o estado tenha 35 pistas, 14 

com voos noturnos.

O governo de Sergipe con-

cluiu as duas primeiras 

turmas do curso de ‘Co-

midas típicas juninas’ para 

empreendedores da eco-

nomia solidária. A capaci-

tação, integrada ao progra-

ma ‘Qualifica Sergipe’, visa 
impulsionar a renda duran-

te os festejos juninos, com 

150 pessoas beneficiadas.

A prefeitura de João Pes-

soa inicia ação de comba-

te ao Aedes aegypti com 

drones. A parceria entre 

Secretaria de Estado da 

Saúde (SES) e Polícia Mi-
litar visa identificar e eli-
minar focos do mosquito. 

Segundo a SES, foram 

registrados 7.146 casos de 

arboviroses.

A Bahia iniciou a colheita 

da safra 2023/2024 de al-

godão. No sudoeste, a co-

lheita começou em 1º de 

maio e no oeste, respon-

sável por 98% da produ-

ção estadual, iniciou em 

16 de maio. A Associação 

Baiana dos Produtores 

de Algodão (Abapa) visa 

manter a estimativa de 

312 arrobas por hectares.

O governo do Maranhão, 

via Procuradoria-Geral, fir-
mou acordo de R$ 133 mi-
lhões com a Federação dos 

Municípios do Maranhão. 

Os recursos são de repara-

ções do Governo Federal 

por mudanças no ICMS, 

conforme Lei Complemen-

tar 192/2022. Os valores, dis-

tribuídos em 7 parcelas, vão 

para municípios aderentes.

O governo de Pernambuco 

abriu 48 leitos de assistên-

cia ventilatória pediátrica 

em Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs) para 

enfrentar a sazonalidade de 

vírus respiratórios. A medi-

da, parte do Plano da Sazo-

nalidade, visa garantir mais 

assistência às crianças. As 

ações incluem aumento do 

investimento em leitos.

O governo do Rio Grande 
do Norte lançou o edital de 

licitação para a construção 

de quatro novas estações 

ferroviárias em Natal, ao 

custo de R$ 8,3 milhões. O 
projeto visa melhorar a mo-

bilidade urbana. As obras 

começam em 1º de julho e 

incluem uma quinta esta-

ção em 2025.

Divulgação/Embratur

Os estados devem eleger produtos turísticos prontos

Nordeste enviará plano de 
turismo internacional

Indústria impulsiona a 
economia no Maranhão

A participação da indústria 
nos R$ 124,980 bilhões do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
Maranhão tem ajudado na recu-
peração econômica do estado no 
período pós-pandemia, segundo 
dados do Instituto Maranhense 
de Estudos Socioeconômicos e 
Cartográficos (Imesc). Em com-
paração entre 2020 e 2021, o setor 
industrial maranhense registrou 
um crescimento de 9,5%, o que 
fortaleceu a confiança dos empre-
sários locais.

Uma pesquisa realizada pela 

Federação das Indústrias do Es-
tado do Maranhão (Fiema) em 
parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
mostrou que o otimismo do setor 
industrial se mantém estável há 
seis meses, com o índice de con-
fiança dos empresários industriais 
alcançando 53,4 pontos em abril. 
Este cenário favorável tem atraído 
investimentos substanciais para o 
estado.

A Secretaria de Indústria e 
Comércio do Maranhão (Seinc) 
projeta que o setor industrial rece-

berá mais de R$ 5 bilhões em in-
vestimentos em 2024. Estes inves-
timentos serão direcionados para 
a instalação de novas empresas, 
início de operações de indústrias 
recém-estabelecidas e ampliação 
da produção de empresas já ope-
racionais no estado.

“Estamos bastante otimistas 
e a expectativa é a continuidade 
desse cenário de desenvolvimen-
to. Em 2023, tivemos a indústria 
de transformação se destacando, 
com grandes investimentos sendo 
anunciados, a exemplo da Inpasa 

e da Alumar. Em breve, teremos 
o Novo PAC que também deve 
movimentar a indústria da cons-
trução. E o Governo do Estado 
segue trabalhando fortemente 
em ações que visam atrair investi-
mentos para o Maranhão, com o 
governador Carlos Brandão apre-
sentando as potencialidades do 
nosso estado Brasil afora”, afirmou 
o secretário de Indústria e Comér-
cio, Júnior Marreca. 

Para fortalecer o ambiente 
de negócios, o governo estadual 
tem investido em ações que pro-
porcionam segurança aos novos 
empreendimentos, como o de-
senvolvimento de cadeias produ-
tivas, capacitação de mão de obra 
e melhorias na infraestrutura in-
dustrial. Essa colaboração entre o 
setor público e privado tem po-
tencial para trazer impactos signi-
ficativos à economia maranhense 
a médio e longo prazo.

O vice-presidente da Inpasa 
Brasil, Rafael Ranzolin ressal-
tou a importância da parceria 
com o poder público. “Estamos 
em dias com o nosso cronogra-
ma e a obra tem avançado mes-
mo com o período de chuva. 
Aqui no Maranhão estamos fa-
zendo algo diferente em termos 
de empreendimento. Estamos 
com mais da metade da mão de 
obra local”, frisou.

Setor industrial maranhense cresce 9,5% e atrai investimentos
Veruska Oliveira/FIEMA

A participação da indústria maranhense nos R$ 124,980 bilhões do PIB estadual é alta
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A cidade do Rio de Janei-
ro inicia nesta terça-feira (28) 
a vacinação contra a covid-19 
para a cepa XBB, subtipo da 
variante Ômicron que atual-
mente predomina nas análises 
de sequenciamento genômico. 
Nesta primeira etapa, a cam-
panha é voltada para idosos 
com 85 anos ou mais. Outras 
idades serão contempladas nas 
próximas semanas, de maneira 
escalonada, conforme o crono-
grama de envio de doses pelo 
Ministério da Saúde. Atualizar 
a vacinação da covid-19 contra 
a cepa predominante será fun-
damental para o controle dos 
indicadores da doença, assim 
como acontece anualmente 
com a gripe. 

Levantamento do Observató-
rio Brasileiro de Políticas Públicas 
com a População em Situação de 
Rua revela aumento do número de 
pessoas vivendo nestas condições 
na capital paulista do ano passado 
para este ano. Segundo o grupo, 
vinculado à Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), 
em 2023, a cidade tinha 64,8 mil 
pessoas que se declaravam nessa si-
tuação no CadÚnico. Neste ano, 
o número chegou a 76,6 mil. O 
CadÚnico reúne os beneficiários 
de políticas sociais, como o Bolsa 
Família e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), e serve como 
indicativo das populações em vul-
nerabilidade para quantificar os 
repasses do governo federal aos 
municípios.

A Campanha Nacional con-
tra a poliomielite começou e vai 
até 14/6, período em que crianças 
de 1 a 4 anos de idade deverão ser 
vacinadas, mesmo se já tiverem 
recebido o imunizante anterior-
mente. Já para as crianças de até 
1 ano, a recomendação é avaliar 
a necessidade de acordo com a 
situação da caderneta de vacina-
ção. A poliomielite é uma doença 
altamente infecciosa, causada pelo 
poliovírus, que invade o sistema 
nervoso e pode causar paralisia to-
tal em questão de horas. Por isso, 
a estratégia do Governo de Minas, 
por meio da SES-MG é ampliar a 
cobertura vacinal entre as crianças 
não vacinadas, reduzindo, assim, 
o risco de reintrodução da doença 
no Brasil.

Rio inicia 
nova etapa 
de vacinação 
contra a covid

Crescimento 
da população 
de rua na 
capital

Minas começa 
a vacinar 
contra a 
poliomielite

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A fundação SOS Mata Atlân-
tica, acaba de divulgar o Atlas 
da Mata Atlântica e SAD Mata 
Atlântica, produzido em conjun-
to com o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), que 
indica a diminuição de 32,7% no 
número de desmatamento ile-
gal no Espírito Santo. Os dados 
são referentes ao ano de 2023, 
comparado com o ano anterior. 
No Estado, o Órgão responsável 
por executar a defesa florestal 
da Mata Atlântica capixaba é o 
Instituto de Defesa Agropecuá-
ria e Florestal do Espírito Santo 
(Idaf ). Para o diretor geral do 
Idaf, Leonardo Monteiro, a que-
da no número de desmatamento 
ilegal é o resultado de um traba-
lho diário.

Diminuição de 
quase 33% de 
desmatamento 
ilegal

ESPIRITO SANTO

Escola pública transforma lixo em energia
Imagina se as sobras do que 

você come se transformassem 
magicamente em energia para 
a sua própria produção de no-
vos alimentos. Sem mágica, 
esse ciclo é uma realidade no 
Ciep (Centro Integrado de 
Educação Pública) 441 - Mané 
Garrincha, em Magé (RJ), na 
Baixada Fluminense. A escola 
instalou um biodigestor que 
transforma restos de comida, 
que iriam para o lixo, em fonte 
de energia limpa. Com o equi-
pamento, a unidade de ensino 
pode reaproveitar mais de uma 
tonelada e meia de resíduos 
orgânicos durante o ano, para 
gerar gás de cozinha, o biogás.

Além disso, o mesmo lixo 
vira um biofertilizante, que é 
utilizado para irrigar a horta do 
colégio produzindo a própria 
merenda dos alunos e impul-
sionando um ciclo completo 
de consumo sustentável dentro 
da comunidade escolar. O bio-
digestor faz parte do projeto 
Vamos Dar um Gás, realizado 

em colaboração com a UFRJ 
(Universidade Federal do Rio 
de Janeiro). Ele foi instalado em 
fevereiro e ligado pela primeira 
vez em abril.

Professora da Escola Poli-
técnica da UFRJ e coordena-
dora do projeto, Mônica Pertel 
disse que a ideia é levar mais 
sustentabilidade para essa es-
cola que já é exemplo no tema. 
“Estamos colaborando com o 

efeito estufa, afastando o resí-
duo do aterro e transformando 
em gás que vai para a cozinha, 
onde é preparada a merenda 
dos estudantes”, explica. “Tam-
bém é uma forma de você já in-
serir a pesquisa e aproximar os 
alunos da universidade e trazer 
mais sustentabilidade para a 
escola e para o bairro, porque a 
ideia é ampliar o projeto saindo 
do colégio para as casas”, com-

pleta. Para o diretor-adjunto 
da unidade, professor Sidney 
Cardoso, as ações sustentáveis 
no Ciep Mané Garrincha são 
desenvolvidas para serem repli-
cadas. “As práticas sempre são 
pensadas para serem colocadas 
aqui e reproduzidas em outro 
lugar. É o que dá sentido a tudo 
que fazemos. Não é para ficar só 
para a gente”, diz.

Por isso, segundo ele, 
o aluno é o ator de todo o 
processo sustentável da es-
cola. “Ele é responsável pelo 
descarte do próprio lixo, do 
reaproveitamento desse resí-
duo, e, no fim, ele colhe os 
frutos, literalmente, que esse 
comportamento traz”, afir-
ma Cardoso, em referência 
aos 4.000 pés de hortaliças 
plantadas em 2023. Neste 
ano, foram 1.200. Segundo 
o docente, todo o alimento é 
consumido pelos estudantes. 
São os próprios alunos que 
alimentam o biodigestor dia-
riamente. 

Divulgação

Lixo orgânico vira energia limpa em Escola de Magé

CORREIO SUDESTE

Primeiro festival da diversidade

Minas Gerais na transição energética

Preços de produtos orgânicos 

Primeiro pedágio sem cancela de Minas

Prêmio Inoves 2024

A Livraria Cultura, que fe-

chou sua loja emblemáti-

ca no Conjunto Nacional 

como desdobramento de 

seu processo de falência, 

divulgou nas redes so-

ciais um novo endereço 

na avenida Angélica, indi-

cando que pretende abrir 

uma loja num tradicional 

casarão de Higienópolis.

Uma ação de despejo 

movida pelos proprietá-

rios do antigo imóvel na 

avenida Paulista alegava 

falta de pagamento dos 

aluguéis desde 2020, to-

talizando uma dívida de 

R$ 15 milhões. O endereço 

fechou definitivamente 
em abril.

A Cultura deixou de ser 

uma rede com lojas de 

tamanho “megastore” 

em diversas capitais para 

trabalhar exclusivamente 

online desde o fechamen-

to da unidade sede pau-

listana, aberta na década 

de 1960 no Conjunto Na-

cional.O novo endereço 

divulgado não é muito 

longe dali, uma casa na 

esquina entre a avenida 

Higienópolis e a Angélica, 

duas das principais vias 

de um dos bairros mais 

ricos de São Paulo.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Cul-

tura, em parceria com Mari-

cá das Artes e Secretaria de 

Turismo, agendou três dias 

no calendário para celebrar 

a pluralidade cultural e a 

igualdade na cidade, com 

o primeiro “Som e Voz da 

Diversidade Cultural”, que 

acontecerá de 31 de maio a 

2 de junho. O festival apre-

sentará diversos artistas em 

dois palcos montados na 

Arena da Barra, trazendo 

nomes de peso na progra-

mação, como Isabella Ta-

viani, Maria Gadu, Johnny 

Hooker, Marina Sena e o 

grupo Francisco El Hombre. 

Além dos shows, haverá 

ainda a Feira da Diversida-

de, para empreendedores 

do município.

O Governo de Minas par-

ticipou da abertura da ter-

ceira reunião do “Grupo de 

Trabalho (GT) de Transições 

Energéticas” do G20, fórum 

de cooperação econômica 

internacional que reúne 

os países com as maiores 

economias do mundo. O 

encontro foi realizado nes-

ta segunda-feira (27/5), no 

Minascentro, em Belo Ho-

rizonte, e contou com a 

participação do vice-gover-

nador Professor Mateus, do 

prefeito de Belo Horizonte, 

Fuad Noman, e do ministro 

de Minas e Energia, Alexan-

dre Silveira, que presidiu a 

reunião, além de outras au-

toridades. O GT se reúne na 

capital mineira para deba-

tes sobre a dimensão social 

da transição energética. 

Para desmistificar a ideia 
de que produtos orgânicos 

são mais caros e, logo, não 

são acessíveis para toda 

a população, um projeto 

de pesquisa, realizado na 

Região Metropolitana da 

Grande Vitória, apresenta 

um levantamento de pre-

ços de 25 produtos orgâni-

cos encontrados em feiras 

da região. A pesquisa com-

para estes mesmos itens 

e quantidade, porém de 

origem convencional, em 

mercados e supermerca-

dos.O levantamento é uma 

parceria da Seag, com o In-

caper e a Comissão de Pro-

dução Orgânica do Espírito 

Santo, a CPorg-ES. A inicia-

tiva partiu do coordenador 

de Agroecologia da Seag, 

Luciano Fasolo. 

O primeiro pórtico do pedá-

gio sem cancela - freeflow 
de Minas Gerais começará 

a funcionar. O sistema iné-

dito de cobrança de pedá-

gios nas estradas mineiras 

está localizado no km 12,7 

da MG-459, em Monte Sião. 

A tecnologia está sendo 

implementada no trecho 

de concessão administrado 

pela EPR, responsável por 

gerenciar ainda outras oito 

rodovias da região, confor-

me contrato com o Gover-

no de Minas. O pedágio 

sem cancela se caracteriza 

por permitir a passagem 

em fluxo contínuo com 
mais segurança e agilidade, 

sem a necessidade de para-

das durante o percurso.

Os servidores públicos 

interessados em con-

correr ao Prêmio Inoves 

2024 ganharam mais 

dias para cadastrarem 

seus projetos. O prazo 

de inscrições foi prorro-

gado para o próximo dia 

10 de junho. Para parti-

cipar, basta verificar o 

regulamento e efetuar 

a inscrição pelo site. O 

Inoves é voltado a pro-

fissionais do Executivo 

Estadual, Municipal e 

também de outros Po-

deres. As iniciativas po-

dem ser inscritas em 

uma das três categorias: 

“Ideia”, “Projeto em De-

senvolvimento” e “Proje-

to de Resultados”.

Divulgação

Livraria Cultura abre loja em casarão histórico 

Livraria Cultura divulga loja 
em casarão de Higienópolis

SP tem quatro vezes mais 
casos de coqueluche

O estado de São Paulo regis-
trou 37 casos de coqueluche este 
ano. Só na capital, foram confir-
mados 32 casos, o que representa 
aumento de quatro vezes em re-
lação a todo o ano de 2023, diz 
a Secretaria Municipal da Saúde 
(SMS), que não registra mortes 
pela doença. A cobertura vacinal 
da coqueluche é monitorada pela 
aplicação da pentavalente, vacina 
combinada usada para prevenir 
difteria, tétano, pertussis, hepatite 
B (recombinante) e Haemophilus 
influenzae B (conjugada). No 
ano passado, a cobertura foi de 
90,42% em menores de 1 ano de 

idade na capital.
Causada pela bactéria Borde-

rella, a coqueluche, pertussis ou 
tosse comprida, como é popular-
mente conhecida, é uma infecção 
respiratória. A bactéria se aloja na 
garganta e, em crianças, pode ser 
fatal, ao causar insuficiência respi-
ratória. Como prevenção, existe a 
vacina pentavalente, oferecida gra-
tuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) aos 2, 4 e 6 meses 
de vida. Mais dois reforços com 
a vacina DTP (difteria, tétano e 
pertussis), conhecida também 
como tríplice bacteriana infantil, 
são indicados aos 15 meses e aos 4 

anos. A doença tende a se alastrar 
mais em tempos de clima ameno 
ou frio, como na primavera e no 
inverno, quando as pessoas per-
manecerem mais em ambientes 
fechados. Basta um contato com 
a tosse ou secreção da pessoa com 
a enfermidade para se infectar. 
Altamente transmissível, a coque-
luche pode gerar, a cada infecção, 
17 casos secundários. O potencial 
de transmissão é semelhante ao 
do sarampo e da varicela e muito 
maior do que o da covid-19, que 
gera em torno de três casos secun-
dários a cada infecção. 

A coqueluche começa com 

a fase catarral, que dura até 
duas semanas, marcada por 
febre pouco intensa, mal-estar 
geral, coriza e tosse seca, sen-
do a mais infectante e quando 
a frequência e a intensidade 
dos acessos de tosse aumentam 
gradualmente. A segunda fase, 
que dura de duas a seis sema-
nas, é a paroxística, com febre 
que se mantém baixa, e come-
çam as crises de tosse súbitas, 
rápidas e curtas, que podem 
comprometer a respiração. Na 
fase final, de convalescença, os 
sintomas anteriores diminuem 
em frequência e intensidade, 
embora a tosse possa persistir 
por vários meses.

“O aumento dos casos de 
coqueluche tem acontecido 
não só aqui no Brasil, mas em 
vários países, e não tem uma 
única coisa que explica. Sabe-
mos que os casos de coquelu-
che aumentam de forma cíclica 
a cada três, cinco anos. O prin-
cipal motivo para o aumento 
é a baixa a cobertura vacinal. 
Isso acontece em vários luga-
res e é um fenômeno que vinha 
acontecendo desde antes da 
pandemia, agravou-se durante 
a pandemia onde a cobertura 
vacinal para praticamente to-
das as vacinas, inclusive as vaci-
nas mais antigas, como é o caso 
da coqueluche caiu no mundo 
inteiro.

Só na capital foram confirmados este ano 32 registros da doença
Divulgação

São Paulo já tem quatro vezes mais casos de coqueluche que em 2023
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No primeiro trimestre des-
te ano, o Paraná foi o principal 
estado em apreensões de maco-
nha, totalizando 51,5 tonela-
das. Os esforços das forças de 
segurança resultaram na retira-
da de circulação de 154 tone-
ladas em todo o país, segundo 
dados do Sistema Nacional de 
Informações de Segurança Pú-
blica (Sinesp) do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

O secretário da Segurança 
Pública do Paraná, Hudson 
Leôncio Teixeira, atribuiu o su-
cesso das apreensões ao amplo 
trabalho de inteligência e análi-
se de informações realizado pe-
las forças policiais. O Oeste do 
estado concentrou as maiores 
apreensões.

O governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello inaugurou 
nesta sexta-feira (24) o quartel da 
Polícia Militar de Santa Catarina 
em Painel, na região Serrana. A 
obra, financiada pelo Fundo de 
Melhoria da Polícia Militar do Es-
tado, totalizou R$ 362.426,51 e 
beneficiando uma área com mais 
de 730 mil metros quadrados e 
uma população de mais de 2.200 
habitantes.

O novo quartel, localizado 
em frente à escola estadual Pa-
dre Antônio Trivellin, é parte 
do planejamento estratégico da 
gestão atual da PMSC. A Polí-
cia Militar, ressaltou a impor-
tância da estrutura adequada 
para melhorar a qualidade dos 
serviços prestados à população.

O canal São Gonçalo, em 
Pelotas, atingiu a marca his-
tórica de 3,06 metros entre 
domingo (26) e segunda-feira 
(27), superando o recorde an-
terior de 3,02 metros registrado 
em 16 de maio. O aumento do 
nível resultou em alagamentos 
em áreas como a Vila Farrou-
pilha e a Praia do Laranjal, im-
pactando moradores e levando 
a evacuações.

A elevação do nível do canal 
é atribuída à descarga de água 
da Lagoa Mirim após fortes 
chuvas na região sul, totalizan-
do 180 milímetros em 48 ho-
ras. A prefeitura está tomando 
medidas para controlar a situa-
ção, incluindo o uso de bombas 
para drenar água.

Estado lidera 
apreensões 
de maconha 
no país

Governador 
inaugura 
quartel da 
Polícia Militar

Nível do São 
Gonçalo sobe e 
novas áreas são 
alagadas

PARANÁ SANTA CATARINA R. GRANDE DO SUL

O Instituto Água e Terra 
(IAT) entregou neste sábado 
(25) o Parque Urbano Vale Ver-
de, em Rondon, Paraná, abran-
gendo uma área de 13.657,66 
metros quadrados em um espa-
ço total de 30 mil metros qua-
drados. O investimento do go-
verno do Paraná, em conjunto 
com a contrapartida municipal, 
totalizou R$ 625.775,69.

O parque, construído em 
uma área degradada, conta com 
estruturas como pistas de cami-
nhada, quiosques, playground 
e ciclovia. Além de promover a 
qualidade de vida dos morado-
res, a iniciativa contribui para a 
prevenção do desmatamento e 
do descarte inadequado de resí-
duos na região.

Governo 
entrega novo 
parque urbano 
para Rondon

PARANÁ

Bairro alagado recebe bomba móvel
Um protesto de moradores 

da região da Vila Farrapos, no 
Humaitá, na zona norte de Por-
to Alegre, fechou umas pistas da 
rodovia BR-290, a Freeway, pró-
xima à Arena do Grêmio, durante 
a manhã desta segunda-feira (27). 
Eles pressionavam pela instalação 
de uma bomba móvel para drenar 
a água, que se acumula no bairro 
desde o dia 3 de maio.

“A nossa reivindicação aqui 
é pacífica, sobre as bombas que 
a gente quer que eles botem em 
movimentação, para esvaziar a 
água. A gente está há um mês den-
tro da água, passando trabalho, e 
precisa sair dessa situação”, afir-
mou Claudia Rodrigues, catadora 
de material reciclável, moradora 
da região. Ela e o marido estão há 
três semanas acampados sob um 
viaduto, perto de casa, esperando 
a água baixar.

Durante o protesto, o trân-
sito na região, que liga a capital 
à região de Canoas, onde fica a 
Base Aérea, ficou bastante con-
gestionado. Equipes do Depar-

tamento Municipal de Água e 
Esgoto (Dmae), órgão da prefei-
tura, e da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) foram ao local ne-
gociar com os manifestantes. Ao 
final, ficou o acertado o envio de 
uma bomba móvel hidráulica 
emprestada pela Sabesp, a com-
panhia de água e esgoto de São 
Paulo, e que estava sendo usada 
em outro ponto da cidade, mais 
de 20 dias após a inundação.

Segundo o Dmae, a região 
é atendida por uma Estação de 
Bombeamento de Águas Plu-
viais (Ebap), que escoa a água 
das ruas de volta ao Lago Guaí-
ba, mas que, desde a enchente, 
está funcionando com apenas 
dois de seus quatro motores.

“Estamos em contato di-
reto com a comunidade do 
Humaitá, eles não estão de-
sassistidos”, informou o ór-

gão em postagem nas redes 
sociais. No início da tarde, o 
departamento publicou um 
vídeo da instalação da bomba 
móvel da Sabesp.

Ciclone

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emitiu, 
na madrugada desta segunda-
-feira, um alerta de perigo para 
chuvas na Região Sul do país, 
incluindo todo o leste do Rio 
Grande do Sul, já fortemente 
afetado por enchentes. O aler-
ta vale da 0h01 até as 21h e cita 
chuvas entre 30 e 60 milímetros 
por hora ou entre 50 e 100 milí-
metros por dia, além de ventos 
intensos que devem variar de 
60 a 100 quilômetros por hora. 

A região metropolitana de 
Porto Alegre é uma das atingi-
das. A cidade amanheceu sob 
névoa forte e chuva. De acordo 
com o Inmet, há risco de corte 
de energia elétrica, queda de ga-
lhos de árvores, alagamentos e 
descargas elétricas.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil Geral

Bairro de Porto Alegre recebeu ajuda após 20 dias

CORREIO SUL

Reciclagem em perícias ambientais

Nova fábrica de leite em pó no PR

Voos internacionais crescem 90%

Tratos por saneamento em SC

Assistência Social visita Sul de SC

Os 75 purificadores de 
água doados pelo governo 

do Japão ao Rio Grande do 

Sul chegaram à Base Aé-

rea de Canoas no sábado 

(25/5). Os equipamentos 
serão destinados às áreas 
mais afetadas pelas en-

chentes, especialmente 
hospitais e instituições de 
saúde do SUS. Transpor-

tados de Brasília por uma 
aeronave da Força Aérea 
Brasileira, os purificadores 
atenderão a necessidades 
emergenciais.
Os equipamentos chega-

ram inicialmente a Brasília 
na quarta-feira (22). A do-

ação foi resultado de uma 
negociação entre o gover-
nador Eduardo Leite e o 
embaixador do Japão no 
Brasil, Teiji Hayashi.
Os purificadores, com ca-

pacidade de filtrar 4 litros 
de água por minuto, se-

rão fundamentais para as 
comunidades que estão 
retornando às suas casas 
onde os mananciais de 
água estão comprometi-
dos. A medida visa garan-

tir o abastecimento emer-
gencial de água potável 
e assegurar o funciona-

mento de hospitais e pos-

tos de saúde na região.

A Seção de Crimes Ambien-

tais (SCA) da Polícia Cien-

tífica do Paraná (PCP), por 
meio da Academia de Ciên-

cias Forenses (ACF), promo-

ve a quarta edição do Curso 
de Reciclagem em Perícias 
Ambientais nos dias 5, 6 e 
7 de junho. A capacitação 
aborda a parte teórica e 
prática dos exames feitos 
pela SCA, os equipamentos 

utilizados e a estrutura da 
seção, além de conceitos 
de legislação aplicadas na 
área: crimes contra a fauna 
e flora, bem-estar animal e 
crime de poluição. O curso 
também apresenta as prin-

cipais bases cartográficas 
utilizadas, contando com 
treinamento básico da fer-
ramenta Google Earth Pro 
e Avenza. 

O grupo Unium, que reúne 
as cooperativas Castrolan-

da, Frísia e Capal, vai inves-

tir mais de R$ 450 milhões 
em uma nova fábrica de 
produtos lácteos em pó, 
em Castro, nos Campos 
Gerais. A previsão é que a 
unidade processe mais de 
1 milhão de litros de leite 
para a produção de leite 
em pó por dia. “Este é um 

investimento importante 
que fomenta a geração de 
emprego, sobretudo na re-

gião de Castro, fortalece a 
agricultura familiar e con-

solida o papel do Paraná 
como este supermercado 
do mundo, processando o 
produto e agregando valor 
a ele fazendo leite em pó e 
outros produtos”, afirmou 
Ratinho Junior.

O número de aeronaves 
operando voos interna-

cionais em Santa Catarina 
cresceu 88,6% no primeiro 
quadrimestre de 2024, em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior. Esta alta 
se refletiu no movimento 
internacional de passagei-
ros que cresceu 87,5%, nos 
primeiros quatro meses do 
ano em relação a 2023. De 

acordo com os números 
apurados pela Gerência de 
Aeroportos, da SPAF, con-

forme dados da Anac, fo-

ram 2.556 aeronaves e 358,3 
mil passageiros internacio-

nais. Os números do qua-

drimestre foram superiores 
ao do primeiro trimestre, 
quando o crescimento de 
passageiros foi de 84,8% e 
o de aeronaves foi de 83,9%.

O mês de junho é conhe-

cido no mundo todo como 
o Mês do Meio Ambiente, 
com destaque especial 
para o dia 5, quando é ce-

lebrado o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. A data foi 
criada pela ONU em 1972 e 
desde então, inspira ações 
de conscientização sobre o 
desenvolvimento sustentá-

vel ao redor do globo. Aqui 
na Casan não é diferente. 
Por meio dos programas 
Trato pelo Saneamento, as 
cidades de Florianópolis, 
São José, Laguna, Criciúma 
e Chapecó vão promover 
neste sábado, 1º de junho, 
eventos que ressaltam a 
importância do cuidado 
com o Meio Ambiente.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-

tado da Assistência Social, 
dá continuidade ao levan-

tamento das necessidades 
da população do Rio Gran-

de do Sul que veio para 

Santa Catarina em função 
da tragédia climática que 
atingiu o estado vizinho. 
Nesta segunda-feira, 27, foi 

realizado um encontro em 
Araranguá, com a presença 
de representantes das três 
regiões que compõem a 
macrorregião sul por meio 
da Associação dos Muni-
cípios do Extremo Sul Ca-

tarinense, Associação dos 
Municípios da Região Car-
bonífera e Associação Mu-

nicípios Região de Laguna.

Vanessa Sonaly/CECOMSAER

Itens foram entregues na Base Aérea de Canoas

RS recebe purificadores de 
água doados pelo Japão

Paraná intensifica combate 
ao desmatamento ilegal

O Instituto Água e Terra 
(IAT) anunciou nesta segunda-
-feira (27), Dia Nacional da Mata 
Atlântica, os resultados da terceira 
grande operação de combate ao 
desmatamento ilegal no Paraná 
em 2024. Entre os dias 19 e 26 de 
maio, a força-tarefa abrangeu 19 
municípios da região Sudoeste, 
resultando na emissão de 184 Au-
tos de Infração Ambiental (AIA) 
e em multas que totalizaram R$ 
2.846.700,00. A área embargada 
para restauração ambiental corres-
ponde a 301,9 hectares.

Antes do Sudoeste, as fisca-
lizações ocorreram no Litoral, 
com multas de R$ 2.034.500,00, 
e em diversas regiões do estado 
por meio de monitoramento re-
moto, acumulando punições ad-
ministrativas de R$ 5,9 milhões. 
O IAT, vinculado à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), conduziu 
essas operações.

A operação no Sudoeste en-
volveu 23 técnicos de diferentes 
regionais do IAT. Antonio Carlos 
Cavalheiro Moreto, chefe da re-
gional de Maringá e coordenador 
da operação, afirmou que houve 
identificação de desmatamento 
em áreas menores, mas notou 
uma redução na atividade ilegal 
na região, atribuída ao trabalho 
contínuo do instituto.

O Atlas dos Remanescentes 
Florestais da Mata Atlântica, re-

latório da Fundação SOS Mata 
Atlântica e do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
divulgado recentemente, indicou 
uma das maiores reduções no des-
matamento da Mata Atlântica no 
Paraná. Entre 2022 e 2023, a su-
pressão do bioma diminuiu 78%, 
passando de 2.883 hectares para 
633 hectares.

A fiscalização intensificada é 
um dos fatores chave para a redu-
ção do desmatamento no Paraná. 
Em 2023, o IAT aplicou R$ 182,3 
milhões em multas por danos am-
bientais, um aumento de 20% em 
comparação com 2022. O núme-

ro de Autos de Infração Ambien-
tal também cresceu, de 6.323 para 
7.078. Desde 2019, as multas to-
talizaram R$ 500 milhões.

Os valores arrecadados com 
as multas são integralmente des-
tinados ao Fundo Estadual do 
Meio Ambiente, que financia 
programas e projetos voltados à 
preservação e recuperação am-
biental, conforme a Lei Estadual 
12.945/2000.

“É resultado de um trabalho 
muito sério. O Paraná fez do com-
bate ao desmatamento ilegal uma 
obsessão, se tornou ainda mais 
vigilante, e assim conseguimos 

salvar muitas florestas. Essa redu-
ção reforça que o planejamento 
implementado pelo governador 
está surtindo o efeito desejado”, 
destacou o secretário de Estado 
do Desenvolvimento Sustentável, 
Everton Souza.

A operação ocorreu em Pato 
Branco, Enéas Marques, Coronel 
Vivida, Dois Vizinhos, Verê, Cho-
pinzinho, Planalto, Capanema, 
Cruzeiro do Iguaçu, Pinhal de São 
Bento, Manfrinópolis, Salto do 
Lontra, Francisco Beltrão, Ampé-
re, Bom Sucesso do Sul, São João, 
Sulina, Boa Esperança do Iguaçu e 
Bela Vista da Caroba.

Multas somam R$ 2,8 milhões em operação recente no Sudoeste
IAT

Operação no sudoeste do Paraná terminou com quase R$ 3 milhões em multas ambientais
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Os acadêmicos da Univer-
sidade do Estado do Amapá 
(Ueap) desenvolveram um pro-
jeto para fomentar a liderança fe-
minina em assentamentos rurais. 
Os cursos oferecidos tem como 
objetivo despertar o empreende-
dorismo entre as mulheres. Os 
investimentos buscam promover 
o ensino superior para benefi-
ciar as comunidades do Amapá. 
As capacitações abordam temas 
como o papel das mulheres rurais 
e as boas práticas agrícolas. A pró-
xima ação do Florescer Agro está 
prevista para ocorrer no final de 
junho, na comunidade Cruzei-
ro. No encontro, serão ofertados 
minicursos sobre a elaboração de 
farofas regionais e a fabricação de 
iogurte com frutos locais.

O Teatro da Instalação, em 
Manaus, foi palco para o segundo 
espetáculo do Coral da Fundação 
Universidade Aberta da Terceira 
Idade (FUnATI), que celebrou 
os sons e ritmos do folclore ama-
zônico. Sob a batuta da regente 
Claudine Cris e acompanhamen-
to do violonista Cleber Martins, 
34 coralistas emocionaram o 
público com músicas de artistas 
renomados da região Norte. O 
tema “Amazônia Êxodo” desta-
cou a importância das mulheres 
na colonização da Amazônia e na 
preservação. Segundo o reitor Eu-
ler Ribeiro, a FUnATI promove 
um envelhecimento saudável ao 
oferecer atividades como o coral, 
onde os participantes podem se 
expressar artisticamente.

O município de Palmas rece-
beu a 2ª edição do PMW Ultima-
te Fight, a maior competição de 
artes marciais do Tocantins. Cer-
ca de 2 mil espectadores lotaram 
a Arena Bacuri para assistir a 14 
lutas de MMA, kickboxing, muay 
thai, jiu-jitsu e boxe, com atletas 
de várias partes do Brasil. Tailla 
Carvalho, tocantinense, manteve 
seu título de campeã, enquanto 
Daniella Martins e Mateus Glória 
foram outros vencedores da noi-
te, cada um em sua categoria. “As 
mulheres podem ser o que elas 
quiserem, elas podem ser lutado-
ras. Tenho 37 anos, sou mãe de 
três filhos e avó”, disse Daniella. O 
evento teve mais de 13 mil visuali-
zações em seis horas de transmis-
são ao vivo pelo Youtube. 

Acadêmicos 
fomentam 
lideranças 
femininas

Coral de idosos 
celebra folclore 
amazônico em 
Manaus

Palmas recebe 
maior evento 
de luta 
do estado

AMAPÁ AMAZONAS TOCANTINS

O casarão Higson, sede an-
tiga da Secretaria Municipal de 
Finanças, será revitalizado pela 
prefeitura de Belém, através 
da Secretaria de Urbanismo, 
para abrigar o Centro de Ino-
vação e Bioeconomia de Belém 
(CIBB). A obra, com previsão 
de início ainda neste semestre, 
demandará um investimento de 
R$ 8 milhões. Além disso, serão 
destinados mais R$ 12 milhões 
para a instalação e operação do 
CIBB. Com o projeto em an-
damento, conduzido em parce-
ria com a Fundação de Amparo 
e Desenvolvimento da Pesquisa 
(Fadesp) da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA), a cidade se 
prepara para receber a COP-30 
em 2025.

Governo vai 
reformar 
casarão 
histórico

PARÁ

Roraima leva saúde 
bucal a indígenas

Prosseguindo com as inicia-
tivas de cuidados odontológi-
cos para as comunidades indí-
genas de Roraima, a Secretaria 
de Saúde (Sesau) e o Ministério 
da Saúde estiveram presentes 
na comunidade Três Corações, 
localizada no município de 
Amajari (RR), para fornecer 
atendimentos odontológicos.

As atividades começaram 
com palestras, distribuição de 
kits de higiene bucal, orienta-
ções sobre escovação e triagem 
para os alunos da Escola Esta-
dual Indígena Santa Luzia.

De acordo com Hadassa Sil-
va, gerente de Odontologia Es-
pecializada da Sesau, aproxima-
damente 500 alunos da escola 
participarão das atividades. Ela 
explicou: “Estamos levando di-
retamente à comunidade esses 
serviços odontológicos, forne-
cendo informações sobre higie-
ne bucal para aqueles que estão 
tendo esse contato pela primei-
ra vez. Decidimos, desta vez, ir 
até eles porque percebemos que 
a dificuldade deles em nos visi-

tar era significativa”.
A comunidade abriga 408 

famílias, totalizando cerca de 
1.600 pessoas, entre adultos, 
crianças e idosos.

A tuxaua da comunida-
de, Janaina Peixoto, destacou 
a importância dos cuidados 
odontológicos nas escolas, es-
pecialmente para crianças que 
não têm acesso a dentistas par-
ticulares.

Joana Danielle Brandão 
Carneiro, assessora técnica da 
saúde bucal, representando o 
MS, enfatizou que essas ações 
fazem parte da Lei 14.572 de 
2023, que integra a saúde bucal 
como um serviço do Sistema 
Único de Saúde. Ela explicou: 
“É uma parceria que fornece-
rá atendimento odontológico 
para aqueles que necessitam, 
além das ações de promoção e 
prevenção em saúde bucal”. 

Durante os atendimentos 
do ônibus odontológico iti-
nerante, os dentistas realizam 
diversos procedimentos nos 
estudantes.

Belém recebe festival 
de tecnobrega

Até a quinta-feira (30), 
ocorre o 1° Festival de Tecno-
brega e Aparelhagem, em Be-
lém. O evento teve início na 
segunda-feira (27), com mesas 
de debates e oficinas no Centro 
Cultural Palacete Faciola, na 
capital paraense, além de shows 
no Palácio dos Bares e em um 
palco flutuante no Rio Guamá, 
nos demais dias. 

Durante os três primeiros 
dias do evento, de 27 a 29 de 
maio, o Palacete Faciola recebe 
um fórum com seis mesas de de-
bate e quatro oficinas de acesso 

gratuito. Na quinta-feira (30), a 
partir das 16h, o festival contará 
com diversas apresentações ar-
tísticas, incluindo Nelsinho Ro-
drigues, Fruto Sensual, Maderi-
to e Alucinados do Tecnobrega.

A programação também in-
cluirá aparelhagens e DJs, como 
Super Pop Live e DJ Meury, en-
tre outras atrações. A primeira 
edição do fórum reune grandes 
nomes do brega, incluindo pro-
dutores, artistas, empresários e 
representantes de aparelhagens, 
que compartilharão suas expe-
riências.

Rodrigo Pinheiro / Ag. Pará

Evento conta com palco flutuante no Rio Guamá

CORREIO NORTE

Mina

Barco da Bíblia

Extinção

Arraiá

Pesca Capturado

Incêndios

Reconhecimento

Condenado

Indenização

A atleta paralímpica acre-

ana Ana Clara Alves de 

Lima, de 19 anos, conquis-

tou o título de campeã da 

Região Norte e do Brasil 

na SuperCopa Feminina 

de Basquete em Cadeira 

de Rodas. A final, que reu-

niu os quatro melhores 

times nacionais, ocorreu 

em Niterói (RJ). A vitória 

do All Star Rodas, equipe 

da qual Ana Clara faz par-

te, resultou em sua ime-

diata convocação para a 

Seleção Brasileira Sub-23.

Com o auxilio do treina-

dor Maniélden Távora, a 

atleta treinou pouco mais 

de um ano no Ginásio Co-

berto, no bairro Aeropor-

to Velho, em Rio Branco 

(AC). Para arcar com as 

despesas de passagens 

aéreas até Belém (PA), ela 

contou com o fomento do 

governo do Acre.

Ana Clara sofreu danos na 

medula há quatro anos, 

após ser baleada por uma 

arma de fogo. A atleta es-

pera inspirar outros que 

enfrentam dramas se-

melhantes. “O momento 

mais triste pode não ser o 

fim; ao contrário, pode ser 
o início de uma trajetória 

de vitórias”, afirmou.

A operação “12º Elemen-

to” da Polícia Federal de-

sativou uma mina clan-

destina de manganês 

dentro de um projeto de 

assentamento do Insti-

tuto Nacional da Coloni-

zação e Reforma Agrária 

(INCRA) no Pará. O projeto 

fica em Cumaru do Norte 
(PA), próximo à divisa com 

a Terra Indígena Kayapó.

Foi sancionada a lei 

0312/2023, que reconhece 

o “Barco da Bíblia” como 

patrimônio cultural ima-

terial do Amapá. O texto, 

de autoria da deputada 

estadual Alliny Serrão, foi 

sancionado pelo gover-

nador Clécio Luís. O bar-

co realiza viagens desde 

1960, para divulgar ensi-

namentos cristãos.

Os agentes do Batalhão 

de Polícia Ambiental 

(BPA) detiveram dezesseis 

pessoas por crimes contra 

a fauna silvestre em Ana-

nindeua, na região metro-

politana de Belém (PA). 

Os policiais encontraram 

dezenove gaiolas com 

18 curiós e uma patativa, 

ambas espécies ameaça-

das de extinção.

Os preparativos para a 

quadra junina se intensi-

ficaram em Macapá. Este 
ano, na 3ª edição do “Ar-

raiá du Mercado Centrá”, 

a prefeitura destinará R$ 

200 mil para apoiar 25 

grupos que participarão 

do evento. A distribuição 

dos recursos ocorreu no 

centro de Macapá.

O pescador esportivo Fá-

bio Baca entrou para a 

lista da “Brazilian Game 

Fish Association” (BGFA) 

ao capturar o maior suru-

bim lenha já registrado no 

Brasil. A pesca foi no início 

deste mês, no rio Madeira, 

em Porto Velho (RO). O 

espécime capturado tem 

1 metro e 8 centímetros.

Um homem, apontado 

como membro de uma 

facção criminosa, foi ex-

pulso da Bolívia, onde es-

tava refugiado, e captura-

do no Brasil, na fronteira 

com o Acre. A captura foi 

uma operação conjun-

ta entre a Polícia Federal 

(PF) a Polícia Civil do Acre 

e a Polícia Penal do Acre.

O monitoramento de 

queimadas e incêndios 

no segundo semestre 

de 2023 revelou que as 

chamas atingiram 1,183 

milhão de hectares no 

Tocantins. A área é equi-

valente a 828 mil campos 

de futebol. Pelo menos 

45% dessa área consistia 

em terras indígenas e uni-

dades de conservação.

Reconhecida em Roraima 

por seus estudos sobre 

a crise climática em co-

munidades indígenas, a 

gestora ambiental Sineia 

Bezerra do Vale agora 

também é reconhecida 

como “cientista indígena 

do Brasil” pelo Planetary 

Guardians, uma iniciati-

va global que discute a 

emergência climática.

Um homem de 37 anos, 

apontado como líder de 

um grupo criminoso no 

bairro Compensa, zona 

Oeste de Manaus, foi pre-

so em uma ação realizada 

pela Polícia Civil do Ama-

zonas (PC-AM). O suspeito 

foi condenado a mais de 

14 anos de reclusão por 

tráfico de drogas e posse 
ilegal de arma de fogo.

A Universidade Federal de 

Rondônia foi condenada 

a pagar uma indenização 

de R$ 30 mil por danos 

morais a um estudante 

do curso de Ciências So-

ciais, que denunciou pro-

fessores da instituição por 

assédio moral. A universi-

dade ainda pode recorrer 

da decisão.

Divulgação

Atleta paralímpica foi convocada para a Seleção

Atleta paralímpica acreana 
vence copa de basquete 

RR lança Programa Setorial 
Chão de Fábrica Digital

O governo de Roraima 
anunciou o lançamento do Pro-
grama Setorial Chão de Fábrica 
Digital, uma das iniciativas do 
Plano de Transformação Digi-
tal do estado. O programa foi 
apresentado durante a abertura 
da Feira da Indústria de Rorai-
ma (Feind) de 2024, realizada 
no último final de semana, no 
Shopping Garden.

Sob a coordenação da Secre-
taria de Estado da Agricultura, 
Desenvolvimento e Inovação 
(Seadi), o programa tem como 
objetivo implementar diversos 
projetos técnicos, a partir das 
necessidades de desenvolvi-
mento do setor industrial.

O primeiro projeto a ser 
implementado, intitulado “Au-
tomação, Sensoriamento de 
Linha de Produção e Eficiência 
Energética”, visa transformar 
digitalmente 20 indústrias de 
Roraima por meio da imple-
mentação de tecnologias avan-
çadas de sensoriamento e gestão 
digital de eficiência energética.

Segundo o secretário Mar-
cio Grangeiro, o programa tem 
como um dos principais obje-
tivos elevar o nível de maturi-
dade digital da indústria local, 
proporcionando meios técni-
cos, estímulos e incentivos para 
a adoção de tecnologias que au-

mentem a competitividade do 
setor, permitindo a inserção da 
chamada indústria 4.0.

Para avaliar os resultados do 
projeto, será utilizado o Índice 
de Maturidade Digital, uma 
metodologia desenvolvida em 
parceria com a FGV e aplica-
da pela Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI). Isso permitirá en-
tender o nível de maturidade 
digital das indústrias locais, 
possibilitando a proposição de 
novos projetos, programas e in-

centivos específicos para conti-
nuar avançando na transforma-
ção digital do setor industrial 
de Roraima.

Para a execução do primeiro 
projeto técnico, a parceria com 
o Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) é crucial, tanto para o 
sucesso do projeto quanto para 
modernizar as linhas de pro-
dução e melhorar a eficiência 
energética das empresas. Além 
disso, juntamente com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (Senai), o Sebrae uti-
liza a base tecnológica do pro-
grama Brasil Mais.

“O Sebrae traz expertise na 
adoção de tecnologias avança-
das e na capacitação empresa-
rial, enquanto a Seadi oferece 
uma visão estratégica para o 
desenvolvimento da indústria 
local. Juntos, eles combinam 
recursos, conhecimentos e ex-
periências que são fundamen-
tais para a transformação digi-
tal das indústrias de Roraima”, 
destacou Márcio Grangeiro.

Projeto pretende modernizar e inserir setor na indústria 4.0
Thiago Feitosa

Programa foi lançado na abertura da edição 2024 da Feira da Indústria de Roraima


